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— Águeda vai ao Marinhense 

O Beira Mar vai receber, no próximo dia 23, o Varzim, 
enquanto o Agueda desloca-se ao campo do Marinhense. 

Estes encontros foram ditados pelo sorteio da Taça de 
Portugal em Futebol, realizado ontem. 

(Cont. na página 10) 

  

Tordos trazem perigo 
de radioactividade     Os tordos, que começaram já a chegar a Portugal, são «muito provavelmente» 

portadores de radioactividade, em consequência do acidente de Chernobyl, região 
onde nidifica a sua maior parte. 

O mesmo acontece em relação ao pombo- 
-torquaz e ao pato-bravo, espécies mais raras. 

O delegado regional de caça de Trás-os- 
-Montes, Alvaro Barreira, confirmou ser uma 
«hipótese muito provável» que os tordos «por- 
tugueses» sejam portadores de resíduos de iodo 
131, proveniente da zona de Chernobyl. 

Segundo alguns médicos contactados pelas 
autoridades venatórias de Bragança, a ingestão 
de «quatro ou cinco tordos» contaminados pode 
causar problemas de saúde, embora não estejam 
apurados ainda os índices de radioactividade que 
as aves transportam — referiu. 

As autoridades venatórias de Bragança vão 
capturar a partir do dia 10 alguns tordos, para 
posterior análise na Estação Zootécnica de Oeiras 
— revelou a mesma fonte. 

Os tordos já começaram a chegar à região 
transmontana, onde a sua caça é permitida. «Mas 

  

Nos primeiros dias de vida 

Em Portugal 
morrem vinte 
em cada mil crianças 
Vinte em cada mil crianças 
portuguesas morrem ao nascer 
ou nos primeiros dias de vida 
— disse ontem a especialista 
Maria da Graça Andrade. 
Se não morrem, as crianças 
portuguesas arriscam-se 
também a ficar deficientes: 
em cada mil nascimentos calcula-se 
que são detectados 2,5 casos 
de paralisia cerebral, uma das 
maiores taxas da Európa 
— referiu a mesma especialista. 

Maria da Graça Andrade, do Centro de Rea- 
bilitação de Paralisia Cerebral Calouste Gulben- 
kian, de Lisboa, é um dos es listas que par- 
ticipa sábado no colóquio « Prevenção Precoce da 
Deficiência em Portugal», que se realiza na 
Fundação Gulbenkian. 

Com cuidados adequados na gravidez e nos 
primeiros dias de vida, a paralisia cerebral 
poderia baixar em 50 por cento — considera 
Mania da Graça Andrade. 

Os principais motivos motivos da incidência 
da paralisia cerebral em Portugal — segundo a 
especialista — são «a falta de coordenação e 

    

(Cont. na página 1!) 

vamos esperar mais alguns dias, porque estes 
podem ser algumas aves que fizeram os seus 
ninhos na regiao» — disse a mesma fonte. 

A maior parte dos tordos, pombos-torquaz e 
patos-bravos que chegam a Portugal nesta época 
nidificam nas regiões nórdicas e soviética 
próxima da região onde está situada a central 
nuclear de Chernobyl. 

«Estas três espécies são as únicas que ni- 
dificam naquelas paragens e que podem trazer 
perigo para os portugueses» — comentou o de- 
legado regional de caça. 

As autoridades venatórias espanholas de 

(Cont. na página ! 1) 

MIAMI — Vista área do veleiro «Wind Star» que pertence ao francês Jean Claude   

  

Potier e que é o maior jamais construído em todo o mundo. 

  

   

                        

     

   

      LUANG PRABANG (LAOS) — Uma bateria antiaérea 
enferrujada «ZU-23-2» de 23 mm, continua nos arredores 
de Phousi, foi usada para proteger esta povoação durante 
a guerra civil neste país. leletoto Reuter/NP — «Diario de Aveiro» 

  

A PARTIR DE AMANHÃ: 
CONGRESSO 

DAS AGÊNCIAS 
DE VIAGENS E TURISMO 
DECORRE EM AVEIRO 

LER NA PAGINA 3 

  

BATALHÃO 
DE INFANTARIA 

DE AVEIRO 
TEM NOVO COMANDANTE 

LER NA PAGINA 2 

DOSSIER MADEIRAS: 
FLORESTAS 

SECTOR-CHAVE 
NO DESENVOLVIMENTO 

LER NA PÁGINA 2 

  

    
 



AVEIRO TERÇA-FEIRA, 4DE NOVEMBRO 1986 DIÁRIO DE AVEIRO 

Florestas sector-chave 
no desenvolvimento 

«Fonte de uma matéria-prima renovável, vital para 
a economia, factor determinante do ambiente, elemento 
essencial para a perenidade da agricultura, factor 
de equilíbrio para o bem-estar das populações, sector 
no qual se podem apoiar as acções de desenvolvimento, 

   

a floresta coristitui um domínio-chave». 

Incluído num memorando da CEE, datado de Março 

do corrente ano, o texto, acima inserido, sintetiza toda a 
importância do sector florestal no desenvolvimento da 
humanidade. 

Em Portugal a floresta adquire uma importância 
muito especial, ao ocupar um terço da sua área, face ao 
vasto manancial de potencialidades que comporta. Um 
facto claramente denotado por alguns indicadores do 
seu aproveitamento e valor económico, e do qual apon- 
tamos alguns índices: 

— Representa 18% do valor total das exportações 
do País; 

— Regista o maior saldo positivo da balança 
comercial, por «filigres»; 

— Agrega 11% do volume de empregos da indús- 
tria transformadora e corresponde a 9% do total das 
remunerações pagas nesse sector; 

— Trabalham nesta área mais de 120 mil traba- 
lhadores, correspondendo a cerca de 100 mil o número 
de empregos directos e a 20 mil, os indirectos. 

AS APLICAÇÕES DA MADEIRA 

Sem áreas, muito significativas, destinadas à pro- 
tecção do ambiente, fauna e recreio das populações, o 
espaço florestal português pode ser designado como de 
«produção». 

Uma produção que pode ser classificada, indepen- 
dentemente do tipo de árvores, num conjunto de cate- 
gorias diversas, conforme a sua utilidade e principal 

aplicação, e que, em traços genéricos se divide em 
madeira «caloria», «molécula», «fibra» e «matéria». 

A madeira «caloria», também chamada madeira de 

«queima», destina-se fundamentalmente à produção de 
energia. Calcula-se, que a sua procura venha a aumentar 
nos próximos anos, o que, a não serem tomadas al- 
gumas medidas produzirá uma tendência altista no mer- 
cado. 

Na categoria e qualidade «molécula» enquadra-se 
toda a madeira cujo destino final seja a utilização na 
indústria química, sector que se pode considerar em 
fase de desenvolvimento inicial no nosso País. 

A madeira «fibra» é utilizada na obtenção € fabrico 
de pastas para papel e aglomerados, sendo também 
chamada de madeira de «trituração». 

Finalmente, nestas designações, vamos encontrar a 
madeira «matéria». Nesta categoria inclui-se toda 
aquela que é objecto de tratamento nas serrações e, 
utilizada, entre outros fins, para o mobiliário, embala- 
gens, construção civil e outros fins do género. Esta 
categoria é o escalão mais elevado e nobre da chamada 

«madeira para obra». 
É evidente que a madeira, não passa duma riqueza 

potencial, que apenas começa a ter valor, em termos 
económicos, quando devidamente transformada, e 
nesta forma de visionar a questão, ao longo deste 
«Dossier Madeiras», iremos focar alguns aspectos da 
transformação da madeira e importância das indústrias 
com ela relacionadas como é o caso da serração, fa- 
bricação de contraplacados, de aglomerados de par- 
tículas e fibras de madeira, mobiliário, papel e cartão, a 
serem explanados noutros números deste dossier, que 
incluirá, uma análise mais exaustiva ao distrito de 
Aveiro. 
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DISTRIBUIÇÃO DAS ESPÉCIES 

Duas espécies merecem especial relevo no que diz 
respeito à produção de lenho, o pinheiro bravo 
eo eucalipto. 

Localizado essencialmente a norte do Rio Tejo, 

O pinheiro bravo cobre uma área aproximada de 1,3 

milhões de hectares, constituindo na região cantro, 
a maior mancha florestal contínua da Europa, enquanto 
o eucalipto se situa, preferencialmente, nas zonas de 

influência atlântica. 
A incidência, por distrito, das espécies florestais 

mais comuns em Portugal, pode assim ser ordenada da 
seguinte forma: 

Pinheiro bravo 
— Viseu 
— Coimbra 
— Castelo Branco e Leiria 

Pinheiro manso 
— Setúbal 
— Faro 
— Evora e Beja 

Eucalipto 
— Santarém 
— Aveiro 
— Lisboa e Coimbra 

Sobreiro 
— Évora 
— Setúbal 
— Santarém e Portalegre 

Azinheira 
— Évora 
— Beja 
— Setúbal e Castelo Branco 

Castanheiro 
— Bragança 
— Guarda 
— Vila Real e Viseu 

Carvalho 
— Guarda 
— Vila Real 
— Portalegre e Bragança 

No entanto, todo este potencial sofre de diversos 
problemas, principalmente por não estar enquadrada 
por uma política de ordenamento do território, e 
também, pela ausência duma linha de orientação que 

  
tenha em conta os conceitos modernos de uso múltiplo 
da floresta e as realidades socioeconómicas do País. 

Os problemas mais prementes que entravam o seu 
pleno desenvolvimento e a distribuição de propriedade, 
serão objecto do próximo número do «Dossier Ma- 

deiras», através do qual pretendemos não só abordar a 
situação da floresta em Portugal, como o da indústria 
transformadora a ela ligada. 

Pedro Rocha 

  

Realizou-se ontem a cerimónia de tomada de posse 
do novo comandante do Batalhão de Infantaria de 
Aveiro, tenente-coronel Martinho de Sousa Pereira. 

Presentes à cerimónia, para além do governador 
civil de Aveiro, Sebastião Dias Marques, diversas enti- 
dades civis, militares e religiosas. 

Após receber as devidas honras militares e ter 
tomado a posse do cargo, o novo comandante dirigiu-se 
aos presentes, numa breve alocução, durante a qual pôs 
em destaque os seus pontos de vista, quer sobre o 
relacionamento interno dentro daquela unidade militar, 
quer acerca das relações desta com a comunidade 
envolvente. 

Referindo-se à presença das entidades que compa- 
receram ao acto, consideraria que tal «é a afir- 
mação de que o ostracismo que muitas 
vezes querem atribuir à instituição mili- 
tar é destituído de fundamento e que, 
pelo contrário, a abertura, a coopera- 
ção, a compreensão correcta da missão 
a cumprir tendo em vista a missão glo- 
bal nacional, supera a informação ten- 
denciosa que pode conduzir ao isola- 
mento e ao desperdiçar de forças apli- 
cadas em sentidos menos aconselhá- 
veis». 

Mais adiante salientou o seu querer quanto ao rela- 
cionamento entre o BIA e o distrito, afirmando: «Esta 

unidade é de Aveiro e quer sentir e viver 
com e para a sua cidade; contacta local- 
mente através da sua actividade diária 

- com as gestões.do seu distrito. e será- 

veículo informativo às entidades de 
direito das suas preocupações, dos seus 
anseios, das suas desilusões, alegrias e 
realidades». 

Teceu ainda diversas considerações sobre o mo- 
derno papel das forças militares, e a validade de qual- 
quer soldado, enquanto homem, perante as técnicas 
sofisticadas, utilizadas actualmente, as quais, tal como 
nos tempos de antanho, continuam ainda a necessitar 
do factor moral e coragem por parte dos militares, 
lançando um grito de alerta «nós, sentinelas do 
Vouga, sabemos e sempre saberemos 
sofrer o tempo necessário para a vitó- 
ria». 

O novo comandante do BIA, tenente-coronel Mar- 

tinho de Sousa Pereira, nasceu no concelho de Tondela, 

conta 48 anos de idade e assentou praça, como volun- 
tário, na Escola do Exército em 1957. 

Desempenhou ao longo de vários anos de perma- 
nência no BIA, diversas funções, entre as quais se 

destacam as de chefe de Estado-Maior e segundo 
comandante da unidade. 

Possui, entre outros, o curso de Ranger tirado nos 
EUA, em 1963, da sua folha de serviços constam diver- 
sos louvores e condecorações, destacando-se a 

Medalha da Ordem Militar de Aviz do Grau de Cavaleiro. 

O novo comandante do BIA, esteve colocado 
durante os últimos três anos no Instituto Superior 
Militar, em Águeda. 

  

Novos incentivos financeiros 
vão ser apresentados pela AIDA 

Em sessão que terá lugar hoje, pelas 16.30 horas, no 
salão cultural do município aveirense, a AIDA (Associa- 
ção Industrial do Distrito de Aveiro), vai apresentar os 
novos incentivos financeiros e fiscais de base regional, 
bem como os sistemas estabelecidos para o fomento à 
poupança de energia. 

Da ordem de trabalhos consta o relacionamento das 
instituições de crédito com as empresas, novo sistema 
de incentivos financeiros e fiscais de base regional e 
outros..incentivos-de. apoio. às. empresas 8 ainda qs ...; 

sistemas para poupança de energia. 
Nesta acção, que conta com o apoio da Direcção- 

Geral de Energia e duma instituição de crédito, estarão 
presentes diversos técnicos ligados à área das finanças 
e da energia. 

Deste modo a AIDA está a dinamizar cada vez mais 
as suas acções, esperando-se para breve, uma certa 
descentralização deste tipo de actividades, com o fim de 

se estabelecer um maior contacto e diálogo entre RE
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A PARTIR DE AMANHÃ, EM AVEIRO 

  

  

Com cerca de seis centenas de participantes, inicia- 

-se amanhã, para decorrer ao longo de cinco dias, o «XIl 

Congresso Nacional das Agências de Viagens e Turis- 
mo», que, como os anteriores, se subordina ao lema 
«Turismo — cultura e progresso». 

A sessão de abertura inicialmente marcada para as 
16 horas, foi antecipada para as 15 e contará com a 
presença do Presidente da República, Mário Soares, e 
terá uma intervenção de fundo a cargo do dr. Francisco 
Luca Pires. 

  

Durante cinco dias Aveiro será 
a «capital» do turismo 

Para a sessão de encerramento, no sábado, a partir 

das 20 horas, a organização conta com a presença do 

secretário de Estado do Turismo, Licínio Cunha. 

Acontecimento que poderá vir a constituir a rampa 

de lançamento definitivo da Região de Turismo «Rota da 

Luz», vai merecer do nosso Jornal um tratamento espe- 

cial pelo que já amanhã começaremos: a incluir nas 
nossas edições, páginas especialmente dedicadas ao 

evento. 

  

Quatrocentos 
e cinquenta anos 

da Confraria 
do Santíssimo Sacramento 

pretendendo reviver a tradicional entrega dos ramos 

— única no nosso País — tão querida dos aveirenses e 

que há já alguns anos se não realiza com celebrações 

religiosas culturais e populares, a Direcção da Confraria 

do Santíssimo Sacramento da freguesia da Senhora da 
Glória decidiu comemorar os 450 anos da sua fundação 

em 1987. 

  

Assim, à partir de 4 de Janeiro próximo, serão 

levadas a efeito algumas celebrações alusivas à efe- 

méride e que se prolongarão ao longo do ano. 

Também aquela Direcção entendeu por bem mandar 

executar um prato comemorativo, de porcelana, que 

ficará a cargo do artista aveirense Jeremias Bandarra.   
  

BIDALCAR 
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DISCUSSÃO 
DAS TABELAS SALARIAIS 
NO COMÉRCIO 

Os trabalhadores do comércio, do distrito de Aveiro, 
vão discutir a próxima revisão salarial do sector, nos 
próximos dias 12 e 14 do corrente mês. 

Em Aveiro, a reunião realiza-se no dia 12, pelas 21 
horas, na sede do SINDCES, sita na Rua dos Comba- 

tentes. 
Em S. João da Madeira e Espinho realizam-se no dia 

14, pelas 21 horas, nas respectivas delegações sin- 

dicais. 
Esta revisão salarial, ainda em fase de discussão 

pelos trabalhadores, produzirá efeitos a partir de Janeiro 

de 1987. 

PELO HOSPITAL DE AVEIRO 

QUEDAS 

Deram entrada no Serviço de Urgências do Hospital 

de Aveiro, vítimas de quedas, e puderam seguir os seus 

destinos: Adélio Baptista Gonçalves, de 61 anos, 

casado, estucador, residente no Solposto, e Manuel 

Carvalho, de 59 anos, casado, 1.º sargento, residente na 

Estrada de S. Bernardo, Áveiro. 

  

ACIDENTES PESSOAIS 

Receberam tratamento naquele Serviço de Urgên- 
cias daquele Hospital, vítimas de acidentes pessoais e 
puderam regressar as suas residências: José Manuel 
Ruas Teixeira, de 24 anos, casado, pedreiro, residente 
na Gafanha da Encarnação; Carolina Isabel Martins 
Lopes Dias Fernandes, de 6 anos, residente nesta 
cidade; Maria Odete Conceição Rocha Branco, de 43 
anos, casada, doméstica, residente em Verdemilho; 
Néison Ricardo Henriques Almeida, de 2 anos, residente 
em Oliveirinha; José António Ventura, de 36 anos, 
casado, residente em Vilar; Rosa Augusta Jesus, de 53 
anos, casada, doméstica, residente em Lomba-Vagos, & 

“João Dinis Teixeira Bela, de 27 anos, casado, biólogo, 
residente nesta cidade. 

a 

AVEIRO 

Conceição Ferreira Peres Brito de Almeida, apre- 
sentou queixa por ter sido alvo de assalto por estição. 

Com efeito, quando no passado dia 1 do corrente, 
circulava na Avenida Lourenço Peixinho, um jovem 
aparentando ter 17 anos, furtou-lhe, por esticão, uma 
mala de cabedal contendo vários documentos e cerca de 
dez mil e quatrocentos escudos em dinheiro, a qual viria 
a ser encontrada, mais tarde, junto à Estação da CP 
nesta cidade, com tudo quanto havia sido furtado à 

excepção dalgumas moedas. 
Paulo Jorge de Lemos Martins, residente em 

Esgueira, apresentou queixa contra um indivíduo des- 
conhecido, aparentando 20 anos de idade, que sob 
ameaça com objecto cortante, lhe furtou um fio em 
ouro, no valor de 15 mil escudos, pondo-se em fuga. 

OVAR 

Francisco Oliveira Dias, residente em Cortegaça, foi 
alvo dos carteiristas, que no passado dia 31 de Outubro, 
lhe furtaram a carteira com vários documentos e 5.300 
escudos, no Mercado Municipal de Ovar. 

S. JOÃO DA MADEIRA 
Dorvalino Correia «. Oliveira, residente em Mos- 

teirô, Feira, colheu m  talmente, com a sua viatura, um 
menor de 7 anos ds idade, de nome Vitor Manuel Tei- 
xeira da Silva, residente em Tropeço, Arouca, quando 
circulava pela Rua do Brasil, em S. João da Madeira. 

Hernâni da Costa Moura, residente em S. João da 
Madeira, apresentou queixa contra pessoa identificada, 
por lhe ter passado um cheque sem cobertura no valor 
de seis mil escudos. 

  

    

Glória Patrão 
expõe na «Lumiêre» 

Assinada por Maria da Glória Patrão, está 

patente ao público uma exposição de pintura, na 

Loja «Lumiêre», Centro Comercial Oita, até ao pró- 

ximo dia 30 do corrente mês, 

Estãos expostos cerca de duas dezenas de qua- 

dros, executados a óleo e carvão, podendo ser visi- 

tada no período compreendido entre as 10 e as 24 

horas. 
Glória Patrão dedica-se à pintura a óleo, pastel e 

carvão. 
Expôs pela primeira vez, individualmente, na 

Galeria do «Primeiro de Janeiro», em Coimbra, e 

está representanda em diversas colecções nacio- 

nais, 

Movimento 
no Porto de Aveiro 

Apenas um navio saiu ontem do Porto de Aveiro. 

Trata-se do «Pemil Tholstrup», dinamarquês, que 

deixou aquele Porto com um carregamento de pro- 

dutos químicos. 

Apenas sardinha 
na Lota de Aveiro 

  

Ontem, na Lota de Aveiro, registou-se apenas 

movimento em relação às motoras da pesca da 

sardinha, que ali descarregaram pescado que 

rendeu 211.950 escudos. 

Um morto 
em acidente de viação 

Segundo comunicado da PSP de Aveiro, regis- 
taram-se quatro acidentes de viação, no. distrito, 
durante o fim-de-semana, havendo a lamentar um 

morto e um ferido. 
  

  

  

COOPERATIVA AGRÍCOLA 
DE VAGOS, CRL 

Convocatória 
Para os efeitos do disposto no n.º 2 do artigo 23.º dos 

Estatutos — eleição dos corpos sociais —-e de harmonia 

como teor do n.º 1 do artigo 23.º, convoca os associados da 
Cooperativa Agricola de Vagos, CAL para, em Assembleia 

Geral Ordinária, procederem a eleição dos órgãos sociais da 

Cooperativa Agricala para o triênio de 1986-1989, a realizar 

na sede da mesma, no dia 16 de Novembro de 1986, com à 

seguinte agenda: 

— 10,00 horas — Abertura do acto elei- 

toral; 
— 14,00 horas — Encerramento e con- 

tagem dos votos. 

Vagos, 30 de Outubro de 1986. 

O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
a) P.º Manuel da Rocha Creoulo 

(-Dianio de Aveiro-, N.º 417, de 4-11-86). 

s de e 

Ministério das Finanças 

Direcção-Geral 
das Contribuições e Impostos 

1.º Repartição de Finanças 
do Concelho de Aveiro 

EDITAL 
2.º PUBLICAÇÃO 

José Agostinho Barreto de Figueiredo, Chefe da 1.º 
Repartição de Finanças do concelho de Aveiro: 

Faz saber, para efeitos de registo a favor do Estado na 
Conservatória do Registo Predial de Aveiro, do prédio abaxo 

descrito, que, por esta Repartição, correm éditos citando os 

interessados incrtos para, nos termos do art.º 3.º os seus 88 

do Decreto-Lei n.º 34.565, de 2 de Maio de 1945, e no prazo 

de 60 dias, imediatos aos 30 da dilação, contados a partir do 
último anúncio a publicar no jornal «Diário de Aveiro», 

apresentaram, querendo, nesta mesma Repartição, a sua 

reclamação devidamente documentada. 

Se dentro do prazo for apresentada alguma reclamação 
que venha acompanhada de documentos que imediata- 

mente convençam, será proposta contra o reclamante a 
competente acção judicial. 

PRÉDIO 

Moradia de rés-do-chão, com a área coberta de S6m2 
sita no lugar de Verdemilho, freguesia de Aradas, deste 

concelho, a confrontar de todos os lados com a Estação de 
Selecção e Reprodução de Bovinos Leiteiros de Aveiro, 
omissa na respectiva matriz predial urbana, mas tendo sido 

apresentada a declaração para a sua inscrição em 29 de 

Outubro em curso. 
E eu, assinatura ilegivel, liquidador tributário de 1 

classe, o subscrivi. 
Aveiro, 30 de Outubro de 1986. 

O Chefe da Repartição, 
a) Negivel 

(+Diúnio de Aveiro», N.º 417. de 4-11-46)         
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Entregues prémios 
aos melhores alunos 

ÁGUEDA 
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dos Cursos Técnico-Profissionais 

Realizou-se no ginásio da Escola Se- 
cundária Marques de Castilho a cerimó- 
nia da entrega de prémios aos melhores 
alunos dos Cursos Técnico-Profissionais 
no ano lectivo de 1985/86. 

A semelhança do ano lectivo tran- 
sacto, os prémios foram instituídos pela 
empresa «Revigrés» e atingiram um 
montante de 200 contos que foi distri- 
buído pelos 5 melhores alunos do Curso 
de Manutenção Mecânica e pelos 5 me- 
lhores alunos do Curso de Instalações 
Eléctricas. 

Estiveram presentes à cerimónia, para além 
do eng. Adolfe Roque, da empresa «Revigrés», 

os presidentes da Câmara Municipal de Agueda, 
do Conselho Directivo da Escola e da AIA, re- 
presentantes da AIDA e da Comissão Regional 
para o Ensino Técnico-Profissional e, ainda, a 
simbolizar os industriais que aceitaram nas suas 
empresas estagiários, o empresário António Vi- 
dal. 

Antes da entrega dos prémios, o eng. Adolfo 
Roque, ao usar da palavra, referiu que «o di- 
namismo empresarial que se verifica em Águeda, 
é devido, fundamentalmente, à antiga escola in- 
dustrial e comercial», acrescentando que «dali 
sairam aqueles que com os seus conhecimentos 
fundaram as suas empresas e se tomaram em 
empresários válidos». 

Após considerar que «é necessário incentivar 

a juventude a seguir os Cursos Técnico-Profis- 
sionais», Adolfo Roque defendeu que «as enti- 
dades oficiais deveriam dar facilidades aos alu- 
nos dos técnico-profissionais no acesso ao ensino 
superior». A finalizar, aquele empresário felici- 
tou os melhores alunos dos cursos. 

Indicamos, de seguida, os dez alunos pre- 
miados: 

Curso de Manutenção Mecânica — 1.º Jo- 
sé Fernando Pires; 2.º António Augusto Almeida; 
3.º Vitor Rocha e 4.º António Rocha. 

Importa aqui notar que uma das condições 
necessárias para a atribuição de um prémio con- 
sistia no facto do aluno dever ter média superior 
ou igual a 12 valores. O 5.º classificado do Curso 
de Manutenção Mecânica tinha 11,43 valores de 
média, pelo que foi decidido atribuir o 5.º prémio 

ao melhor aluno do 11.º ano, José Vieira da 
Neves. 

Curso de Instalações Eléctricas — 1.º Hel- 
der Miguéis; 2.º João Tavares; 3.º Rui Miguéis; 
4.º Orlando Correia e 5.º Carlos Salazar. 

ASSOCIAÇÃO DE ESTUDANTES 
OFERECEU BANDEIRA À ESCOLA 

No final da cerimónia da entrega de prémios, 
um representante da Associação de Estudantes da 
Escola ofereceu à presidente do Conselho Di- 
rectivo uma bandeira com o simbolo do estabe- 
lecimento, assim como alguns livros cedidos pela 
Fundação Calouste Gulbenkian à Associação 
visando a realização de uma feira do livro, que 
ficarão depositados na biblioteca da escola. 

  

Com grande atraso 

  

No passado mês de Junho, o Executivo 
aguedense decidiu promover um concurso vi- 
sando a criação das novas armas do município, 
tendo então ficado estabelecido que o prazo de 
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entrega dos trabalhos seria até ao dia 30 daquele 
mês. Assim, foram apresentados vários trabalhos 
que, conforme a Câmara anunciou, deveriam ter 
sido expostos, depois de analisados, na mostra 

RO 
us e 

  

SENHOR EMPRESÁRIO 
Como V. Ex. bem saberá, a publicidade é uma 

técnica que tem por objectivo DAR A CONHECER 
um produto ou um serviço, estimulando o interesse 
por ele, com o fim de vender. 

Com efeito, qualquer anúncio pretende: 
1.º — Chamar a ATENÇÃO 
2.º — Despertar o INTERESSE 
3.º — Criar o DESEJO 
4.º — Levar à ACÇÃO (ou aquisição). 

nos sa terra que se vem afirmando como o principal 
veículo de ligação entre as nossas gentes. Impresso 
em sistema «off-set», permite a reprodução fácil de 
originais difíceis, valorizando o próprio anúncio. 

| | Temos, pois, as condições necessárias para lhe 
prestar um bom serviço. 

Contacte-nos! 

Telefones: 20627 e 24601 (Sector de Publ icidade). 
Telex: 37489.   

«Agueda de ontem e de hoje», iniciativa que 
decorreu durante as comemorações do primeiro 
aniversário da elevação de Agueda a cidade (de 
13 de Setembro a 5 de Outubro). No entanto, os 
muitos aguedenses que se deslocaram à Fundação 
Dionísio Pinheiro a fim de apreciarem a expo- 
sição, não: tiveram oportunidade de ver os 
trabalhos apresentados, pois, na altura, a sua 
análise ainda não tinha sido realizada. 

Ao que nos foi dado apurar, uma das razões 
do atraso verificado consistiu no factó dos 
trabalhos que chegaram à Câmara não respei- 
tarem os pormenores exigidos pela Heráldica 
Nacional. 

O problema foi levado a uma das últimas 
reuniões do Executivo, tendo o presidente da 
Câmara informado de que no último encontro 
com os membros do júri do concurso, tinha sido 
decidido encarregar os STOU da elaboração de um 
estudo de uma reformulação final que, poste- 
riormente, seria analisada no Executivo € re- 
metida à Assembleia Municipal para aprovação. 

Segundo apurámos junto de fonte camarária, 
essa reformulação já foi realizada e, ainda no 
decorrer desta semana, o colégio camarário vai 
classificar os 3 primeiros trabalhos, cujos autores 
serão solicitados no sentido de darem uma con- 
tribuição para uma melhoria na Heráldica. 

  

Mealhada 

Presidente da Câmara 
eleito solicitou 
suspensão de mandato 
pela quinta vez 

O presidente da Câmara Municipal da Mea- 
lhada, eleito nas autárquicas de Dezembro do ano 
transacto, dr. Adriano Ferreira Santiago, soli- 
citou, pela quinta vez, a prorrogação da situação 
de suspensão de mandato. Deste modo, e à se- 
melhança daquilo que vinha acontecendo até 
agora, Emídio dos Santos continua a chefiar o 
Executivo Municipal da Mealhada. 

O colégio camarário, recentemente, diligen- 
ciou no sentido da realização de vários empre- 
endimentos, dos quais se destacam, a grande 
reparação à levar a efeito, por empreitada e 
concurso público, no Mercado Municipal da 

Pampilhosa, o concurso limitado para a execução 
do estudo das condições de estanquidade da Fonte 
de São João, no Luso (este trabalho tem como 
objectivo, ao que nos foi dado apurar, a recu- 
peração total da fonte de forma a assegurar O 
abastecimento regolar de água ao domicílio), o 
arranjo da estrada municipal que liga Póvoa do 
Garção a Casal do Bolho e, ainda, a elaboração, 
posta'a concurso, do estudo de pormenor da ur- 

banização da Quinta da Nora, na Mealhada. 
De salientar igualmente a abertura de con- 

curso para os levantamentos aerofotogramétricos 
de Mealhada e Pampilhosa. 

  

DISTRITAL DE INICIADOS 

Águeda, 2 — Oliveira do Bairro, 1 
Jogo no Estádio Municipal de Águeda. 
Arbitro: António Pereira, auxiliado por 

Castanheira Grilo e António Matos. 
AGUEDA — Pedro Miguel; Rui, Miguel, 

Eloi e Almeida; Morais, Luís Manuel (Ale- 
Ra e Vidocas; Paulo (Chula), Palecas e 

ico. 
OLIV. DO BAIRRO — Ricardo; Rui, Ro- 

ério, Alexandre e Jacinto; Tó Pinto, Malta e 
ário João I; Daniel, Mário João II e Nuno. 
Ao intervalo: 0-1. 
Marcadores: Malta (12), Paulo (50) e Ale- 

xandre (60). 

O resultado que se registou ao fim dos 70 

minutos de jogo, espelha bem o que se passou 
entre as quatro linhas. No primeiro tempo, os 
Jovens aguedenses, se bem que atacando mais e 
perdendo algumas oportunidades de golo, não 
conseguiram superiorizar-se ao adversário que, 
em jogadas de contra-ataque, fizeram perigar, 
por diversas ocasiões as redes à guarda de Pedro 
Miguel. Aos 12 minutos, numa dessas jogadas, 
Maita, um excelente jogador, ultrapassa em 
velocidade os dois centrais aguedenses e não 
sente dificuldades em desfeitear o guardião da 
«casa». O Agueda, apesar do golo sofrido, con- 

- (Count. na página 10)
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O passamento de um médico aplicado 
e do «vicentino» cantanhedense 
com meio século de fervor sociocaritativo 
Depois de se ter esgotado toda a ciência médica pois esteve 
em clínicas e hospitais e (até) permaneceu algum 

tempo na Inglaterra à procura da melhoria 

dos seus padecimentos, finou-se após algum 

tempo de sofrimento que o imobilizou, o 

dr. Alvaro Ferreira de Campos, natural 

de Murtede (Cantanhede), casado, médico 

de clínica geral, em Cantanhede, londe fez os 

primeiros estágios no consultório de seu padrinho 
dr. Alvaro Machado e se veio a fixar com consultório 

próprio há cerca de 40 anos, nesta vila. 

Homem bom, aplicado clínico, teve na sua 
vida a abnegação de se entregar aos doentes com 
carinho e dar-lhe o alento e a melhor terapêutica 
que estava ao seu alcance para lhe mitigar a dor. 
Licenciou-se em medicina e cirurgia pela Fa- 
culdade de Medicina da Universidade de 
Coimbra. Durante a sua vida profissional prestou 
serviços no Hospital de Cantanhede de 28/1/45 a 
2/12/82, altura em que tomou. posse como 
Médico Consultor da Carreira Médica de Clínica 
Geral. Esculápio contratado da: secção de 
Cantanhede da Guarda Nacional Republicana 
desde 2/08/1953 a 1/5/1985. Foi ainda servidor 
do Posto Clínico de Cantanhede desde 30 de 
Junho de 1956 até ser médico-chefe do mesmo 

    

   
   
   

    
posto a partir de 1 de Janeiro de 1982 e até à data 
da tomada de posse como médico consultor (em 
2/12/82). 

Durante muitos anos exerceu a função de 
Médico Perito do Tribunal da Comarca de 
Cantanhede, prestando, ainda, os seus serviços 
como profissional de saúde na Fundação Ferreira 
Freire, de Portunhos — Cantanhede, assim como 
também deu assistência médica na Escola Pre- 

REGIÃO DAS BEIRAS 

paratória de Cantanhede, durante alguns anos. 
Para além da medicina alopática, conven- 

cional, galénica ou clássica, o dr. Campos — 
como era sobejamente conhecido na vila 
marialvina onde viveu uma grande parte da sua 
vida e nela fechou os olhos para sempre — 
repartiu algum do seu tempo a leccionar no ramo 
da Higiene e da Puericultura, nos anos de 
1968/69 a 1974/75, na então Escola Industrial de 
Cantanhede. 

Casado com D, Cecília Nobre Pais Gomes 
Ferreira de Campos, elemento do Coro Poliphó- 
nico de Coimbra — conjunto que magistralmente 
cantou durante as exéquias de corpo presente na 
igreja matriz — o dr. Álvaro Campos, figura 
muito estimada nos meios sociais pela sua 
afabilidade e cavalheirismo, era pai dos eng.ºs 
Armando Manuel e Daniel José, e, ainda do 
estudante, António Alvaro Pais Gomes de 
Campos. 

Para além da sua sacrossanta missão de 
«combatente das doenças» que flagelam o 
homem, ele foi um «cabouqueiro» ou «apóstolo» 
ao serviço do bem, servindo durante cinquenta 
anos a causa vicentina — sendo trinta e cinco 
ligado à Sociedade de S. Vicente de Paulo de 
Cantanhede e o restante tempo pelo seu cariz 
sociocaritativo, em Coimbra. Por isso, as 
Conferências (vicentinas: masculinas e femi- 
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ninas), deliberaram que um futuro bloco de duas 
casas a construir no Bairro Vicentino — Pa- 
trimónio dos Pobres — seja dado o nome do dr. 
Alvaro Ferreira Campos, que, em vida, granjeou 
fortes motivos para no domínio póstumo lhe seja 
prestada a homenagem projectada pela sua 
generosidade e entrega para servir os menos 
protegidos. 

Que a sua alma descanse na paz de Deus! 

AINDA O «BAIRRO DR. JOÃO NEGRÃO» 

Esta nova zona urbana que fez crescer o 
património de casario local, foi, como há dias 
dissemos neste jornal, beneficiada com o alca- 
troamento do piso de suas ruas, e de tal modo 

sentido, que uma moradora, em tom de regozijo e 
satisfação, nos disse: 

«Felizmente que a “nossa” Câmara mandou 
arranjar os pavimentos, pois receava-se que 
teriamos de passar mais um Inverno com o piso 
em mau estado. Está tudo agora bem...». En- 
tretanto, a mesma senhora pediu-nos para que 
lembrássemos da necessidade de ser colocado um 
posto com uma lâmpada para iluminar quatro 
casas que não estão a beneficiar desse 
melhoramento público. Aqui deixamos este seu 
pedido! 

  

  

a 
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ando os últimos cartuchos» em termos de aproveitamento 
do bom tempo que ainda se faz sentir, a Câmara Municipal de Viseu 
tem em actividade diversas equipas, que um pouco por todo o lado da cidade 

vão tapando buracos, alindando jardins, arrancando ervas e remodelando o que aliás 

estava já previsto há muito tempo. 

No Rossio, por exemplo, decorrem em bom 
ritmo os trabalhos de recuperação de todo o largo, 
agora substancialmente aumentado com o encer- 
ramento ao trânsito da rua que ficava defronte do 
edifício dos Paços do Concelho. 

Relativamente a este largo — sem dúvida a 
sala de visitas da cidade de Viseu — ainda não 
começaram os trabalhos de arranjo e recuperação 
do lago e arbustos que o circundam, um trabalho, 
que, no nosso entender (se for bem feito) vai 
valorizar extraordináriamente aquele espaço. 
Não sabemos se os serviços da Câmara respon- 
sáveis terão tempo, antes que as chuvas 
comecem, de terminar aquela importante obra, o 
que era de facto muito bom. 

Mas também no Rossio, e concluídos que 
foram já os trabalhos de empedramento da rua 
defronte da Câmara (faltam agora uns bancos a 
condizer e quem sabe umas plantas pois aquele 
espaço está muito vazio?), começaram também 
os trabalhos de recuperação daquele espaço onde 
até há bem pouco tempo estava uma «casota» do 
BPA. Supomos que aquele sítio vai ser empe- 
drado, contribuindo para dar uma vista mais larga 
a toda a praça. 

Finalmente e isto apraz-nos deveras registar, 
na medida em que desde o início nos «opusemos» 
a que tal se verificasse, tudo aponta para que a 
estátua do velho «Infante», continue no local 
onde esta há muitos anos, dando uma dignidade 
evidente aquela praça viscense. O nosso alerta 
iria apenas, para a necessidade da Câmara con- 
tribuir de facto para a dignificação daquele 
monumento, colocando, por exemplo umas 

Por um indivíduo que procedia a tra- 
balhos numa vinha, junto à estrada velha 
de Abravezes, foram encontrados dois 
engenhos explosivos improvisados, de 
fabrico artesanal, embrulhados em plás- 
tico. 

Comunicado o estranho achado à PSP 
de Viseu, esta força policial fez deslocar   

Engenhos explosivos encontrados numa vinha 

correntes em seu torno, promovendo a limpeza 
dos mármores e, em suma, sensibilizando as 
pessoas para não se sentarem em cima dele. Não 
é que estejamos contra, mas havendo espaço para 
que as pessoas se sentem (e no Rossio há muito) 
pode muito bem poupar-se uma estátua que é de 
todos e que os turistas, inclusive, fotografam 
quando vêm até nós. 

Enquanto o Rossio «rola» sobre rodas, a 
Câmara está já a pensar na recuperação de outras 
zonas da cidade, neste caso concreto no Largo de 
Santa Cristina, tendo encomendado um estudo 
paisagístico ao arquitecto Manuel Ferreira da 
Costa Cerveira, estudo este que já se encontra 
concluido e que custa à autarquia mais de 
seiscentos contos. 

Desconhecemos o que está previsto para 
aquele jardim e zonas envolventes, mas pen- 
samos que à Câmara vai promover o alindamento 
conjunto de toda a zona, desde a Igreja do Carmo 
até à fonte que lhe fica ao lado, jardins do 
seminário e todo o espaço onde habitualmente se 
juntam as camionetas de excursões. Digamos que 
embora aparentemente aquele jardim esteja bom 
(por que de facto está bonito) em termos de área 
envolvente a Câmara vai ter que trabalhar. 

E preciso porém, que a par de todo este labor 
que se regista e enaltece, os cidadãos, que afinal 
somos nós todos, começema proteger o que é 
seu, evitando a sua degradação e contribuindo 
também para o seu melhoramento. Só desta 
forma harmoniosa, Viseu pode ser a menina 
bonita e hospitaleira, limpa € florida, capaz de 
encantar os turistas que cada vez mais a visitam. 

para o local uma brigada de minas e 
armadilhas que, depois de um exame 
prévio, verificou poder fazer o levan- 
tamento e recolha dos dois explosivos. 

Neste momento e segundo informação 
do comando da PSP de Viseu, decorrem 
averiguações para descobrir o autor do 
fabrico dos referidos engenhos.     

  

Exposição Canina 
Internacional de Tomar 

Vai realizar-se no próximo dia 15 do corrente 
nos pavilhões do Parque Municipal de Expo- 
sições e Feiras de Tomar, a 4.º Exposição Canina 
Internacional daquela cidade. 

O certame está aberto a todos os exemplares 
de todas as raças e variedades oficialmente 
reconhecidos. 

O horário da exposição é: 10 horas, entrada 
dos exemplares, seguindo-se uma hora mais 
tarde, o início da classificação finda a qual serão 
distribuídos os prémios, 

Para a classificação dos exemplares está 
prevista a presença de um júri constituído por 
elementos estrangeiros e portu; a saber: 
Hona Onstenk-Schenk (Holanda), Fernando 
Madeira Marques (Portugal), Eduardo Wallace 
(Portugal), dr. José Cabral (Portugal) e Norman 
Corbett (Espanha). 

Este certame é promovido pelos Serviços de 
Turismo da Câmara Municipal de Tomar, que 
conta com o patrocínio do Clube Português de 
Canicultura. 

  

7.º Ciclo de Teatro de Outono 
encerra esta semana na Covilhã 

Integrado nas Comemorações do Aniversário 
da cidade da Covilhã, está a realizar-se naquela 
localidade o 7.º Ciclo de Teatro de Outono. 

Este ciclo de teatro que se iniciou no passado 
dia 24 de Outubro prolonga-se até ao próximo 
sábado e contou já com as intervenções dé vários 
grupos de teatro e de música popular portuguesa. 

Do programa elaborado para este ciclo de 
teatro destaca-se para hoje, pelas 21.30 horas, a 
apresentação da peça «George Dandin», de- 
Moliére, pelo Grupo de Teatro de Campolide/ 
[Companhia de Almada, numa encenação de 
Joaquim Benite. 

Amanhã, pelas 21.30 horas, está prevista a 
representação da peça «1, 2, 3, 4... Mariquinha 

pm 

  

ten un gato», pelo grupo espanhol Tanxarina de 
Pontevedra. 

«Noite Mágica», de Fernando Gomes é a 
peça que Fernando Gomes, Maruga e Fernando 
Luis apresentarão na próxima sexta-feira, pelas 
21.30 horas. No dia seguinte, sábado, a encerrar 
este ciclo de teatro, o Grupo de Teatro de Carnide 
levará à cena «A Casa de Bernarda Alba», de 
Frederico Garcia Lorca, numa encenação de 
Bento Martins. ' 

Esta iniciativa para além da divulgação do 
teatro junto da população local, foi acompanhada 
da realização de exposições, uma feira do livro e 
espectáculos musicais. 

Este ciclo de Teatro foi promovido pelo 
Grupo de Intervenção Cultural da Covilhã. 

as, 

  

ASSINE 

POR APENAS 18$00 POR 

EXEMPLAR RECEBA DIA- 

RIAMENTE O «DIÁRIO DE 

NO LOCAL DE TRABALHO.   
AVEIRO» EM SUA CASA OU. : 

  

O «DIÁRIO DE AVEIRO» 
Cupão de assinatura 

Desejo tornar-me assinante do «Diário de | 
: Aveiro» e opto pela modalidade de: 4 meses [] ; 12: 
: meses [] . : 
2 Para o efeito envio (dinheiro, chegue ou vale) a ! 
: quantia: 5.520$00 (12 meses); 1.840$00 (4 meses). ! 
: (Risque o que não interessar). 

Recorte o cupão € remeta-o para: -INário de Aveiro. — Avenida Dr. Lourenço Peixinho, 9-D-1." B — 3800 AVEIRO, Se preferir 

contacte-nos pelos telefones (034) 24601 ou 20627. Ou ainda pelo tele 37489.     

eo a al pe vom ira 
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COOPERAÇÃO CIENTÍFICA 
ENTRE PO AL E O BRASIL 

Portugal e o Brasil vão realizar no primeiro tri- 
mestre de 1987 um encontro de biotecnologia, 
cabendo à Junta Nacional de Investigação Científica 
e Tecnológica a coordenação da parte nacional. Em 
despacho ontem publicado no «Diário da Repú- 
blica», a Secretaria de Estado da Investigação Cien- 
tífica refere também caber à JNICT a preparação do 
encontro luso-brasileiro de tecnologias de infor- 
mação, ainda sem data prevista. Segundo o des- 
pacho, a JNICT tem 120 dias para pôr em execução 
em estreita ligação com o organismo homólogo 
brasileiro, o Conselho Nacional de Pesquisa, os 
mecanismos previstos para o incremento da coo- 
peração que vem sendo mantida ao abrigo dos 
instrumentos em vigor, e nomeadamente do memo- 
rando de entendimento assinado em Lisboa, em 
Setembro de 1986, durante a visita do ministro 
brasileiro da Ciência e Tecnologia. Uma das alíneas 
desse acordo é a participação portuguesa no Pro- 
grama Europeu Eureka, que Lisboa pretende alargar 
ao Brasil em algumas das suas iniciativas. 

MOURARIA 
DECLARADA ÁREA CRÍTICA 

E RECUPERAÇÃO 
A zona da Mouraria, em Lisboa, foi declarada 

«área crítica de recuperação e reconversão urba- 
nística», segundo um decreto do Ministério do 
Plano e da Administração do Território, publicado 
ontem no «Diário da República». De acordo com o 
mesmo diploma, muitos dos prédios existentes na 
Mouraria encontram-se em «adiantado estado de 
degradação», e faltam, por outro lado, «inira- 
-estruturas urbanísticas». Dado 0 «interesse his- 
tórico» da Mouraria, o Ministério do Plano e da 
Administração do Território decidiu atribuir à 
Câmara Municipal de Lisboa competência - para 
«promover as acções e 0 processo de recuperação e 
reconversão urbanística» daquele Bairro, 

JANTAR DE APOIO E CRÍTICA 
A CARLOS PIMENTA 

Cerca de 150 pessoas já aderiram ao «jantar de 
apoio e crítica» à acção do secretário de Estado do 
Ambiente, Carios Pimenta, uma iniciativa de dois 
grupos ecologistas. Um elemento da Direcção da 
Associação Amigos da Terra, que organiza o jantar 
«de apoio e críticas em conjunto com o Grupo 
Querqus, disse ontem que as duas organizações se 
reuniram este fim-de-semana para debater «o pro- 
cesso do jantar», que se realiza em Lisboa em 14 de 
Novembro. 

FESTRÓIA: 
DESCONTOS PARA JOVENS 

Os jovens até aos 21 anos terão a partir de hoje 
desconto nos bilhetes para as sessões do Segundo 
Festival Internacional de Cinema de Tróia, marcadas 
para a Sala «Charlot», em Setúbal, anunciou ontem 
a organização. O desconto responde a uma iniciativa 
lançada pelo Emissor Regional «Rádio Azub», de 
Setúbal, que assim quis facilitar o acesso a uma sala 
que — os organizadores reconhecem — tem tido 
problemas de falta de público, A escassez de público 

na sala de Setúbal tem-se devido à ausência de 
legendas em alguns dos filmes exibidos e ao afas- 
tamento da sala de espectáculos do centro da ci- 
dade, segundo a organização. No cinema de Setú- 
bal, usado numa tentativa de descentralizar 0 Fes- 
lival, tem passado filmes extra concurso e vão aí ser 
exibidos muitos dos filmes da retrospectiva dedi- 
cada ao cinema e à antiguidade clássica. 

SOARES RECEBEU 
PRESIDENTES DAS CÂMARAS 

ALGARVIAS 
O Presidente da República recebeu ao fim da 

manha de ontem os presidentes das 16 Câmaras 
Municipais do distrito de Faro, que se deslocaram a 

Lisboa para uma visita de cortesia sem «finalidade 
especial», de acordo com um autarca. Segundo o 
presidente da Câmara de Portimão, a audiência tinha 
sido pedida há três meses numa reunião das Cama- 
ras algarvias com o objectivo de transmitir a Mário 
Soares a preocupação dos autarcas com os atrasos 
no processo de regionalização do continente. «Os 
autarcas do Algarve estão preocupados devido aos 
problemas que estão a surgir quanto à regiona- 
lização noutras áreas do País, o que vai promover 
fatalmente atrasos na regionalização do Algarves, 
disse Martins Garcia no Palácio de Belém. O pre- 
sidente da Câmara de Portimão disse ainda que 
debateram com o Presidente da República os pro- 

blemas das «sedes e limites das futuras regiões» e 
que Mário Soares lhes falou na necessidade de se 
enveredar pelo turismo de qualidade no Algarve. Os 
16 presidentes de Câmaras do distrito de Faro almo- 
çaram com o Presidente da República.   

ET 
NACIONAL 

  

  

empresa. 

Luanda.   

  

Entre os seus contratos mais significativos 
coma RPA, alguns em vias de celebração, conta- 
-se a instalação do quarto forno da fábrica de 
cimentos «Cimangola», através de um consórcio 
internacional que será financiado em 70 por cento 
pelo Banco Africano para o Desenvolvimento 
(BAD). 

O consórcio financiará a obra em 30 por cento 
do seu valor global (70 milhões de dólares), 
cabendo às empresas portuguesas financiamentos 
da ordem dos 20 milhões de dólares. 

A Sociedade Geral de Metalomecânica (SGM) possui 
encomendas globais no valor de 35 milhões de dólares com a 
República Popular de Angola, disse ontem um gestor da 

Esta é uma das mais importantes empresas portuguesas 
presentes este ano, a nível oficial, na Feira Internacional de 

  

    

A empresa possui outras encomendas poten- 
ciais da República Popular de Angola na ordem 
dos 15 milhões de dólares. 

«Estamos à ser solicitados para a instalação, 
de uma fábrica de anidrido carbônico, no que 
respeita à reparação e montagem de caldeiras», 
disse o responsável da SGM, engenheiro Car- 
valho Dias. 

A SGM vai também proceder à substituição 
da rede de tubagens da fábrica de pneus Mabor 
numa operação avaliada em 500 mil dólares. 
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Metalomecânica portuguesa 
obtém êxitos em Angola 

PROMOÇÃO E FORMAÇÃO 

A SGM está ligada através de um consórcio à 
Empresa de Montagens Industriais «EMIN», o 
que lhe permitirá a promoção da formação pro- 
fissional dos quadros angolanos da sua associada 
e a poupança de divisas, visto que o trabalho 
conjunto diminui o nível das importações, acres- 
centou Carvalho Dias. 

A SGM foi criada a partir de uma divisão da 
Soretame e da antiga divisão da Eguimetal do 
Barreiro. 

Esta empresa passou a ocupar-se das enco- 
mendas da RPA no sector dos petróleos é per- 
tence a uma sub-«holding» do Instituto de Par- 
ticipação do Estado (IPE), Metalgest, que gere o 
sector da metalomecânica do Estado e que inclui 
a Cometna, Mompor, Sorefame, Metalsines e 
Metalnorte. 

A Sociedade Geral de Metalomecânica par- 
tícipa este ano, pela primeira vez com a actual 
designação, na Feira Intemacional de Luanda 
(FILDA) com três dos cinco painéis da Soretame. 

  

As empresas que tiveram em 1985 uma 
facturação bruta superior a 575 mil contos refe- 
rente a vendas no mercado interno estão sujeitas, 
a partir de hoje, do regime de preços declarados. 

Um decreto-lei publicado ontem no «Diário 
da República» altera a anterior regulamentação 
sobre à aplicação do regime de preços declarados 
e Cria um novo critério de referência que permite 
ajustamentos automáticos as alterações anuais 
dos valores dos bens a que o regime se aplica. 

De acordo com a legislação que entra em hoje 
em vigor «ficam sujeitos ao regime de preços 
declarados, os bens e serviços produzidos ou 
importados por empresas cuja facturação bruta 
total, correspondente à vendas no mercado 
interno no ano anterior, tenha sido superior a 
575.000 contos». 

Entre os produtos. sujeitos ac regime de 
preços declarados estão apenas «os bens e 

  

serviços enquadrados numa posição da classiti- 
cação das actividades económicas a seis digitos, 
cuja facturação nessa posição tenha sido superior 
a 115.000 contos» — estabelece ainda o diploma. 

O texto estipula também que o regime de 
preços declarados se aplica apenas «quando tais 
bens e serviços não sejam abrangidos naquele 
estádio de produção ou importação por qualquer 
outro regime». 

Os limites de facturação aqui definidos serão 
anualmente revistos com base numa taxa de 
actualização obtida a partir do índice de preços ao 
consumidor publicado pelo INE em Dezembro de 
cada ano. 

O valor desta taxa de actualização é o da 
variação média anual daquele indice de preços 
verificada nos doze meses do ano a que se refere 

  

  aquela actualização. 

«Infante 

D. Henrique» 

não coube 

no canal 
O paquete «Infante D. Henrique», que se 

encontra ha oito anos «prisioneiro» numa lagoa 
artificial em Sines, ainda não foi ontem libertado, 
porque o canal de saida não tem os 4,5 metros de 
profundidade exigidos. 

A tentativa de «libertação» do paquete estava 
marcada para ontem às 13h00, mas foi adiada 
para hoje a mesma hora. 

Uma draga estava ontem a efectuar o trabalho 
de limpeza do canal por onde deverá sair o 
paquete rumo ao mar. 

O navio, comprado ao Gabinete da Area de 
Sines por um armador grego, deverá ser poste- 
niormente transformado em navio de cruzeiro, a 
efectuar pelos mares das Américas. 

O «peso morto», como é agora conhecido em 
Sines, chegou a ser o navio almirante da frota 
mercante portuguesa e, so em ferro possui 24 mil 
toneladas. 

O «Infante D. Henrique», o maior paquete 
encomendado por armadores portugueses, foi 
lançado à agua em 29 de Abril de 1960, em 
Hoboken, Belgica. 

A viagem inaugural foi feita no ano seguinte, 
em Outubro, na Africa Oriental. 

O armador grego que comprou o «Infante D. 
Henrique» é o mesmo que transformou 0 paquete 
« Funchal» em navio de cruzeiro 

   

  

Defende Eurico de Melo 

regionalização para o Pais. 
Em entrevista à NP, Eurico de Melo afirmou 

que o processo de regionalização «deve ser muito 
ponderado e marchar com passo lento para ser um 
passo firme». 

«Se quisermos, de um momento para outro, 
implementar uma regionalização de carácter 

polido. iremos ter uma experiência negativa 
como tem acontecido noutros paises da Europa», 
disse o ministro, sublinhando que isso implicaria 
depois «fazermos marchar atrás para corrigir 
erros de precipitação». 

Para Eurico de Melo, a regionalização terá de 
passar por duas fases essenciais envolvendo, em 
primeiro lugar, a desconcentração de serviços e, 
seguidamente, a descentralização administrativa 
ate à concretização de uma efectiva regionali- 
zação politica. 

«Avançar com a regionalização só para que 
disso se possam obter possiveis dividendos poli- 
ticos, é um processo demagógico e que nada trará     
de positivo para o Pais», acentuou o ministro é 

O ministro de Estado e da Administração Interna defendeu 
ontem que a institucionalização das regiões administrativas 
só deve ser concretizada após a definição do modelo de 

vice-presidente do PSD. 
Relativamente à acção do Governo, Eurico de 

Melo, considerou que a oposição na Assembleia 
da República tem invadido a esfera de compe- 
tências do Executivo numa actuação que «não é 
coerente nem normal num sistema democrático». 

Segundo o ministro, o Governo deve gover= 
nar com as leis que existiam e não com aquelas 
que a Oposição agora faz para nos impedir o 
cumprimento do programa aprovado no Parla- 
mento é das propostas que fizemos ao eleito- 
rado». 

Adiantou, contudo, que o Govemo continua 
aberto ao diálogo e à critica construtiva, frisando 
que «nunca nenhum Governo como este respon- 
deu a tantas solicitações da Assembleia da 
República-. 

«Se fizermos as contas pelos arquivos do Par- 
lamento, das vezes que chamámos os partidos da 
Oposição, das vezes que fomos interpelados na 
Assembleia e da quantidade de respostas a reque- 
rimentos efectuados, tenho a certeza que nenhum 

Regiões só após definição 
do modelo de regionalização 

  

outro partido fez: aquilo que nós fizemos. 
disse 

Nas suas declarações, o ministro justificou 
ainda a necessidade da imposição de vistos para 
os cidadãos estrangeiros, não oriundos da CEE, 
que queiram entrar em Portugal, pelo facto de a 
Europa ser hoje um alvo do terrorismo intema- 
cional. 

Segundo Eurico de Melo, tratam-se de 
«acções que nada tém a ver com a Europa e feitas 
por agentes externos sendo por isso natural as 
medidas agora tomadas. 

O ministro ressalvou, contudo, que em rela- 
ção aos cidadãos dos países da Comunidade «a 
intenção é a de abrir mais as fronteiras entre os 
Estados membros. 

   

    

   LEIA, ASSINE 
E DIVULGUE 

O «DIÁRIO 
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Observação de Kohl 
faz esfriar relações 
RFA-URSS 

Uma observação do Chanceler Helmut Kohl levou Moscovo 
a cancelar abruptamente duas visitas de dois dirigentes de 
Bona, provocando um súbito esfriamento nas relações RFA- 

Breves Internacionais 

MOSCOVO — 0 líder do movi- 
mento de guerrilha sul-africano Con- 
questo Nacional Africano (ANC), Oliver 
ambo, chegou a Moscovo para assistir 

às cerimónias do aniversário da Revo- 
lução Bolchevique de 1917, disse ontem a 
agência TASS. Tambo chefia uma dele- 
gação do ANC, o principal grupo de guer- 
rilha que combate o Governo branco da 
África do Sul. As cerimónias a realizar 
esta semana, que culminam com um des- 
file militar na sexta-feira, contam com a 
participação de várias delegações estran- 
geiras. 

CARTUM — A polícia sudanesa 
deteve 60 estudantes universitários de- 
pois de manifestações antigovernamen- 
tais em protesto contra a escassez de 
alimentos e alta de preços, em que foram 
feridas 46 pessoas, disse ontem a polícia 
de Cartum. O comissário policial Moham- 
med El-Hassan Youssef afirmou que os 
estudantes detidos enfrentarão acusa- 
ções de instigação, distúrbios públicos e 
manifestações ilegais. A capital sudanesa 
esteve calma no domingo, depois dos ti- 
roteios, que começaram quando centenas 
de estudantes da Universidade de Cartum 
arremessaram pedras contra a polícia. 
Testemunhas disseram que um elevado 
número de polícias armados isolou as 
ruas que conduzem às instalações uni- 
versitárias para evitar que os manifes- 
tantes iniciassem um marcha de protesto 
e utilizou gases lacrimogéneos e bastões 
para os dispersar. Os estudantes tinham 
originalmente planeado marchar até aos 
Ministérios e apresentar um memorando 
com as suas queixas contra a escassez & 
os elevados preços de bens essenciais. 

NOVA IORQUE — David Gold- 
farb, o especialista soviético em genética 
autorizado -a emigrar para os Estados 
Unidos o mês passado, pediu ao líder 
soviético Mikhail Gorbatchev que deixe a 
filha juntar-se-lhe, segundo uma carta 
ontem pubilicada em Nova lorque. 
«Dentro de poucos dias, vou ser sub- 
metido a uma operação cirúrgica de 
resultado duvidoso», escreveu Goldfard, 
que tem cancro do pulmão. «Estar pró- 
ximo da morte faz com que se pense nos 
melhores lados da vida para ultrapassar o 
receio». «As especulações de que a 
minha filha o consiga sem uma inter- 
venção a alto nível são escassas, a menos 
que a vossa política de emigração mude», 
disse. Na carta, datada de domingo, Gold- 
farb pediu a Gorbatchev que permita a 
concessão de um visto de saída à sua filha 
Olga, de 34 anos, e à sua família, que 
vivem em Moscovo. Goldfarb, 67 anos, 
que também sofre de diabetes e de pro- 
blemas cardíacos, tem estado no Hospital 
desde que chegou aos Estados Unidos a 
16 de Outubro. 

PUNTA DEL ESTE— O Brasileo 
Uruguai apoiaram domingo o apelo ar- 
gentino à realização de uma reunião 
ministerial da Organização de Estados 
Americanos para debater a mais recente 
decisão britânica sobre o arquipélago das 
Falkiands. «Os Governos do Brasil e do 
Uruguai apoiarão o apelo da Argentina a 
favor de uma sessão especial de minis- 
tros dos Negócios Estrangeiros da Orga- 
nização de Estados Americanos (OEA) — 
afirma um comunicado conjunto divul- 
gado em Punta Del Este (Uruguai). A 
sessão especial terá lugar na reunião 
anual da OEA, a realizar na próxima 
semana, na cidade da Guatemala. Os 
ministros dos Negócios Estrangeiros da 
Argentina, Brasil e Uruguai, respecti- 
vamente Danta Caputo, Abreu Sodré e 
Enrique Iglésias, reuniram-se domingo 
em Punta Del Este para analisar a decisão 
britânica de declarar uma zona de pesca 
em redor do arquipélago das Falklands. A 
decisão foi reiterada pela Argentina, país 
que mantém pretensões sobre o arqui- 
pélago. Em conversa telefónica com o 
ministro argentino dos Negócios Estran- 
geiros, o secretário de Estado norte- 
-americano, George Shultz, afirmou-se 
surpreendido com a decisão britânica.       

“URSS. - 

INTERNACIONAL 

Numa entrevista à revista norte-americana «Newsweek», a 
semana passada, Kohl estabeleceu uma analogia entre o líder 
soviético Mikhail Gorbatchev e o chefe de propaganda de 
Adolfo Hitler, Joseph Goebbels. 

Gorbatchev «é um líder comunista moderno 
que sabe alguma coisa de relações públicas» — 
disse Kohl. «Goebbels, um dos responsáveis pe- 
los crimes da gra de Hitler, era também um perito 
em relações públicas». 

O Chanceler alemão-federal declarou que a 
«Newsweek» distorceu a sua observação, afir- 
mou lamentar o sucedido é dissociou-se inequi- 
vocamente do mesmo. 

À revista norte-americana desmentiu que ti- 
vesse retirado à observação de Kohl ao contexto e 
salientou que o texto foi mostrado antecipada- 
mente ao Chanceler e que este o aprovou. 

  

A «Newsweek» acrescentou que Kohl não 
identificou Goebbels na sua observação, mas que 
o seu porta-voz, Friedhlem Ost, surgiu que fosse 
acrescentado ao texto o facto de Goebbels ser o 
chefe de propaganda de Hitler, co-responsável 
por milhões de assassínios. 

INDIGNAÇÃO DE MOSCOVO 

As autoridades soviéticas informaram, sába- 
do, que a visita do ministro alemão-federal da 
Investigação, Heinz Riesenhuber, a Moscovo 
tinha sido cancelada. Durante a visita, que 

sarem a Ponte Verrazano Narrows. 

Governo filipino 
discute proposta de cessar-fogo 
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começaria domingo, Riesennhúber deveria as- 
sinar um acordo sobre investigação nuclear. 

No domingo, foi também anunciado o can- 
celamento de uma visita de dois dias a Moscovo 
do chefe do Departamento Cultural do Ministério 
alemão-federal dos Negócios Estrangeiros, 
Barthold Witte. 

Não foram dadas explicações oficiais para a 
decisão de cancelar as duas visitas e não foram 
marcadas novas datas. 

Um porta-govemmamental em Bona disse que 
o embaixador soviético Yuli Kvitsinsky deslo- 
cou-se, quinta-feira, ao Gabinete de Kohl comu- 
nicar uma mensagem confidencial ao Chanceler. 

A revista alemã-federal «Der Spiegel» re- 
velou que o embaixador entregou uma nota 
formal de protesto, manifestando a «profunda 
indignação» de Moscovo pela «inútil observa- 
ção» de Kohl e advertido que as explicações de 
Bona até à data são injustificáveis. 

As relações entre a Alemanha Federal e a 
União Soviética melhoraram muito desde que há 
20 meses Gorbatchev assumiu o poder, depois de 
grandes tensões na última metade de 1984, e 
havia rumores de que o líder do Kremlin plancava 
uma visita oficial a Bona em 1987. 

    
NOVA IORQUE — Maratona: espectacular vista aérea mostrando os milhares de participantes àquela prestigiada prova a atraves- 

Igietom Reuter/NP— «Diario de Avéitos 

    

A reunião à porta fechada contou com a par- 
ticipação do ministro da Defesa, Juan Ponce 
Enrile, do Chefe de Estado-Maior das Forças 
Armadas, Fidel Ramos, do vice-Presidente, Sal- 

- vador Laurel, assim como de altos funcionários 
civis e militares. 

O ministro da Defesa, que tem estado en- 
volvido numa polémica com Corazon Aquino, 
criticou severamente a política da Presidente em 
relação aos rebeldes comunistas da FDN, e 
exortou para uma acção mais dura no combate à 
rebelião. 

Enrile pôs em dúvida a boa fé dos rebeldes 
considerando que as negocizções. conduzidas pe- 

A Presidente filipina, Corazon Aquino, encontrou-se 

ontem com altos conselheiros da Defesa Nacional e da 
Segurança para discutir uma proposta de cessar-fogo. 

O porta-voz da Presidência, Teodoro Benigno, disse que o 
encontro foi levado a cabo para analisar a proposta apre- 
sentada no sábado pela Frente Democrática Nacional (FDN) 
para um cessar-fogo de 100 dias a partir de 10 de Dezembro. 

riodicamente desde Agosto, se destinam a ganhar 
tempo para reequipar os 23.000 combatentes da 
Frente. 

A Chefe de Estado afirmou, no domingo, ao 
Jornal alemão-federal «Die Welt» estar confiante 
na possibilidade de solucionar a divergência de 
opinião entre si e Enrile acerca da consolidação 
da frágil democracia do seu pais. 

O conflito entre Aquino e o seu ministro da 
Defesa, que desempenhou o mesmo cargo du- 
rante a Presidência de Ferdinand Marcos, fez 
surgir receios de que haja um retrocesso no 
processo democrático e se volte à ditadura militar 
da era Marcos 

NÃO ESTÁ TUDO PERDIDO 

Para a Presidente «não está tudo perdido-, já 
que o factor de coesão do seu Governo em- 
possado em Fevereiro assenta «na vontade de 
todos desejarem proteger a nova democracia». 

Na entrevista ao «Die Welt», a publicar hoje, 
Corazon Aquino reafirmou a sua intenção de que 
seja encontrada uma solução pacifica erradicada 
com «reformas sociais e económicas que tornem 
melhores» as vidas dos homens que «apenas ten- 
taram fugir à crueldade e perseguição do regime 
anterior». 

Antes da reunião de ontem, o conselheiro da 
Presidente sobre questões militares, o general na 
reserva José Magno, disse aos jornalistas que o 
Governo quer estar seguro de que «nenhuma 
parte da soberania territorial das Filipinas será 
afectada pela proposta de cessar-fogo. 

Em Setembro os rebeldes rejeitaram uma 
proposta governamental de um cessar-fogo de 30 
dias por considerarem que não oferecia garantias.
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ORIao 
REVISÃO PARA HOJE — Céu pouco nublado ou 
mpo. Vento fraco a moderado de leste. Acentuado 

rrefecimento noctumo, com condições favoráveis à 
wmação de geada nas regiões do Norte e Centro em 
special no nordeste transmontano. 

“emperaturas do ar registadas ontem (máximas e 
A 

iragança (18/3) — Viana do Castelo (21/6) — Vila Real 
17/6) — Porto (18/8) — Penhas Douradas 
75/3) — Coimbra (20/8) — Cabo Carvoeiro (16/14) — 
astelo Branco (20/9) — Portalegra (20/12) — Lisboa 
21/12) — Évora (22/9) — Beja (22/8) — Faro (22/12) — 
jayres (19/13) — Ponta Delgada (22/19) — Funchal 
24/18) 

3OL — Nascimento às 7.07. Ocaso às 17.29. 

UA — Lua Nova. Chuva. Quarto Crescente às 21 
oras e 17 minutos do dia 8 Tempo incerto. 

ARÉS — 
'orto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 3.50 0 16.13. 
aíxa-Mar às 9.586 22.17. 
*arto de Aveiro) — Preia-Mar às 3.58 e 16.22. 
aixa-Mar às 92.540 2212. 

nformação fornecida pelo Instituto Nacional 
s Meteorologia s Geofísica 

CINEMAS Ee 
«VEIRO — Aveirense (23848) — «Ases Indo- 
táveis». Para Maiores de 12 anos. Às 21.30. 
venida (23343) — Encerrado. 

stúdio Oita (29249) — «Sangue por Sangue». 
ara Maiores de 18 anos. Às 15.30, 18€ 21.30. 
stúdio 2002 (21152) — O Caminho do Su- 

  

AGENDA 

CÂMBIOS 
COTAÇÕES DENOTAS 
E MOEDAS ESTRANGEIRAS EM 03/11/86 
(SEGUNDO INFORMAÇÃO DO BANCO TOTTA & AÇORES, 

ES RAN 

RTP-1 

10.00 — Abertura e Às Dez 

  

    

   
   

          

   

PGENBRDE AVR) 12.05 — Telenovela — Vereda Tropical. 
NOTAS ESTRANGEIRAS COMPRA VENDA 13.00 — Jornal da Tarde 

África do Sul Rand iii 46860 52860 13.35 — Ciclo Preparatório TV 
Alemanha Ocidental .. Deutschemark ... 72835 72845 18.02 — Sumário 
Áustria . Xelim ...... 10520 10840 18.07 — Brinca Brincando 
Bélgica Franco .. 3527 3850 18.50 — Par ou impar 
Brasil ..... eveu. CRUZADO as00 6825 19.30 — Telejornal ; 
Canadá notas de 182 . Dólar . 17875 10500 20.00 — Boletim Meteorológico 
Canadá notas maiores > —— 2.10 — Telenovela — Corpo a Corpo. 
Dinamarca ....... tss20 19850 "21.00 — Primeira Página 
Espanha... 1805 1316 21.55 — Agatha Christie — «Mata Poirot». 
E.U.A. notas de 182 .. Dólar 150800 153800 22.50 — 24 Horas 

E.U.A. notas maiores . Dólar o TD" 23.20 — Remate 
Finlândia ............. 29875 30835 e E a 
França .... os 25 Amanhã E 

Holanda 64800 65800 Pe E PR E 
Irlanda ... 197895 201895 
Itália ........ s095 SH EPL 

ea o ro 10.00 — Abertura e As Dez 
Reino Unido . orisoo 215800 12.15 — Telenovela — Vereda Tropical 
Suécia... so 270 13.00 — Jormalda Tarde | 

Suiça 87500  BBS4O 13.35 — Ciclo Preparatório TV 
Venezuela .... Bolivar 6805 7825 18.02 — Sumário 

18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Par ou impar 
19.30 — Telejornal 
20.00) — Boletim Meteorológico 
20.10 — Vamos Jogar no Totobola 
20.20 — Telenovela — Corpo a Corpo 
21.10 — Lotação Esgotada — «Por Favor Não 

Me Mordam o Pescoço» 
23.20 — 24 Horas 
23.50 — Remate 

Todas as operações de venda estão sujeitas 

ao imposto de 6 por mil. 

ÁGUEDA —S. Pedro (62837) — «Os Amantes 
de Maria». Para Maiores de 16 anos. Às 21.30. 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — Estúdio Gemini 
1 (64467) — «Um Dia a Casa Vem Abaixo». 
Para Maiores de 6 anos. Às 15.30 e 21.45 — 

esso». Para Maiores de 6 anos. As 16€ 21.45, Caracas (62408) — Encerrado. 

VEIRO — Neto, Praceta Agostinho Campos, FEIRA — Sousa (33295). 
3 (23286) e Aristides Figueiredo, Eixo (93118). ILHAVO — Moderna (322782) e Morais, Ga- 
GUEDA — Vidal (62303). fanha da Nazaré (361817). 
LBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei-— MEALHADA — Miranda Suc (22 166) e Lucília 
2(521160). Ruivo, Luso (93108). 
NADIA — Júlio Maia (52924) e São José, MURTOSA — Portugal. 
angalhos (741123). OLIVEIRA DO BAIRRO — Tavares de Castro 
ROUCA — Gomes de Pinho (94125). (741550). 
ASTELO DE PAIVA — Central (65310). OVAR — Lamy e Resende, Válega (53073). 
SPINHO — Grande Farmácia (720092). SAO JOAO DA MADEIRA — Lamur (22232). 
STARREJA — Campos. VALE DE CAMBRA — Muitos (42231). 

ELEFONES DE URGÊNCIA 
VEIRO 

      smbeiros Velhos 

  

    

    

  

  

  

  

  

  

    
  

  
      

  

  

  

      
          
                

  

   

»mbeiros Novos e Socorros a Nútfragos = 22333-25122 
nitro Hospitalar Aveiro-Sul Eún6r OVAR — (056) 

apitar Ponto dSsesped ass Res DE ES is o 

uurda Fiscal RARA sado cteno blg Ea iaa ST sccêanot 2 PAR Hospital. « SPA33/4/5]6 
NR : E 22555 EDP... ss SBIA 

Do nan meo ea ão GNR 

livia Judiciária Fr E «+ 20873 PSP 
«tviços Municipalizados .. « 22631-23055 Serviços Municipalizados 
E EIRO- 24601 K, 

ps a 23680 S. JOAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Voluntanos (Arritanay 312 

GUEDA Hospital 2133/46 
»mbeiros Voluntários = 62591 EDP 2701789 
ospital .. 6275 a o 
SAR ARCA dE e dd 
NR h 62417 cet a 

eviços Municipalizados (Avárias) .......... «+ 62229 Serviços Municipalizados TINI7- 23540 
elegação do «Diario de Aveiro- eum 

VILA DA FEIRA — (056) 

LIVEIRA DE AZEMEIS — (056) Bombeiros Rs 
2122 GNR — 2451 

ess Corea, PSP dama 

PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N." 408 

ç necera de asas; preposição. 4 — Nome da 
Ab TS 9 DA iera H; além disso; senhora. 5 — Fitas; 

esmurrar. 6 — Alinea; zele. 7 — Tubos; 
vulgar. 8 — Nome de mulher; nome de 
mulher; época. 9 — Nota musical; cada uma 
das asas do nariz: prefixo que designa direc- 
ção. 10 — Amarelada. 11 — Acariciarias. 
VERTICAIS — | — Feito. 2 — Mexido. 3 
— Basta!; campo de batalha: amerício (s.q.). 

ce 4— Nome de mulher; patrão: âmio-vulgar. 5 
— Andares; validam. 6 — Prender com 

Efe -—  gavinhas: simples. 7 — Defeitos; Sovar. 8 
— Pedra de altar; ovário de peixes; além. 9 

RA: fe — Oferece; faça acenos; barbatana. 10 — 
....j Metera em mala. 11 — Pálido 

Lt = SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.' 408 

1] ATAPETADO — P — AINLARA — A — 
RA — ASARA — EM — AGA — ORA — 
AMA — TIRAS — SOCAR — ITEM — 

a VELE — CANOS — BANAL — ADA — 
HORIZONTAIS — | — Alcatifado. 2— — EMA-ERA-—DO— ALETA— AD—O 
Esmaltara de azul, 3 — Rádio (s.q.); guar- — AMARELA — O — AMIMARIAS     

  

   

  

    

RC. 12.00 — Do Mar à Serra 
— EMISSOR GAS BEIRAS 12.30 — Jornal da Tarde 

12.45 — Purtugal de Les-a-Les 
RADIO Ci UBF — Rock em Onda Média 

00 — Noticiário 
PROGRAMA 15.15 — Clube do Disco 

16.30 — Futuramo 
Abertara 18.00 — . auto 
Jornal da Manha 19.00 — Jormal da Noite 

7 “hocolute cia Manhã 
8.06 — Sintonia 
6.04 — Colher de Pau 

19.30 — Expresso da Noite 
29,344 — O Mundo em Focu 
21.41-— Ponto Fimal 
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RTP-2 

14.45 — Abertura e Agora, Escolha! 
16.20 — Notícias 
16.25 — Europa TV — Tempo dos Mais 

Pequeninos; Countdown: Eureka: 
Almanaque; O Tempo; O Mundo 
Amanhã; Eurodesportos: «Liberdade 
para Escolher» e Eurorreponter. 

20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 

20.30 — Doce e Amargo 
21.00 — Jornal das Nove 

21.3) — Cinema Dois — « Tásio». 
23.10 — E de Ler 

RTP-2 

14.45 — Abertura e Agora, Escolha! 
16.20 — Notícias 
16.25 — Europa TV — Tempos dos Mais Pe- 

queninos; Countdown: Magazine de 
Viagem; Almanaque: O Tempo: O 
Mundo Amanhã: Eurodesportos e sA 
Fé na Europa». 

20.00 — Notícias 
20.05 — 5.º Dimensão 
20.30 — Doce e Amargo 
21.00 — Jornal das 9 
21.30 — Elektra (Opera) de Richard Strauss. 

Tragédia em um acto com libretto de 
Hugo von Hohtmansthal. 

23.34 — Ideias — Magazine Cultural 
00.10 — E de Ler 

RAS]    
HOJE 

Arrifana (Feira), Fogueira (Anadia), Parada 
(Vagos), Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampilhosa e 
S. João da Madeira. 

AMANHA 

" Santa-Luzia-Barcouço (Mealhada), Anadia, 
Oliveira de Azemeis e Avanca (Estarreja). 

  

- Principais acontecimentos registados no 
dia 4 de Novembro: 

1157 — Morre a rainha D. Mafalda, mulher 
de D. Afonso Henriques, rei de 
Portugal. 

1530 — O cardeal inglês Wosley é preso, 
acusado de traição. 

1576 — A tripulação de um navio espanhol 
amotina-se e ataca e saqueia o porto 
de Antuérpia. 

1599 — Morre, em Lisboa, o filósofo por- 
tuguês Pedro da Fonseca. 

1780 — Rebelião popular no Peru contra o 
Governo colonial. 

1809 — Nasce o compositor alemão Felix 
Mendelsohn. 

1836 — Morre em Portugal, durante a revo- 
lução conhecida por «Belenzada», o 
major Agostinho José Freire, 
ministro da Guerra, da Marinha e do 
Reino. 

1840 — Nasce o escultor francês Auguste 
Rodin. 

1877 — É inaugurada, no Porto, a ponte 
ferroviária D. Maria Il. 

1921 — E assassinado o Primeiro-Ministro 
do Japão, Takashi Hara. 

1922 — E descoberta, no Egipto, a entrada 
para Tumba do rei Tutamkamon. 

1932 — A Liga das Nações Unidas acusa o 
Japão de agressão à Manchúria. 

1952 — Dwight Eisenhower é eleito Presi- 
dente dos Estados Unidos. 

1956 — A Assembleia Geral das Nações 
Unidas resolve enviar uma força in- 
ternacional para o Médio Oriente. 

— Forças soviéticas atacam a cidade de 
Budapeste, tendo o Presidente Imre 
Nagy procurado refúgio na Embai- 
xada da Jugoslávia. 

1970 — A Assembleia Geral das Nações 
Unidas apela a um cessar-fogo de 90 
dias no conflito du Médio Oriente 

1975 — Os Estados Unidos encerram a sua   

Efemérides—o que tem acontecido a 4 de Novembro 

  

missão em Angola na sequência de 
violentos confrontos entre os três 
movimentos de libertação rivais. 

1976 — A Grã-Bretanha propoe a indepen- 
dência da Rodésia, sob um Governo 
de maioria negra, para | de Março 
de 1978. 

1978 — O Presidente egípcio, Anwar Sadat, 
recusa receber uma delegação do 
grupo de países arábes contrários às 
conversações de Camp David. 

1979 — A Embaixada norte-americana em 
Teerão é cercada por estudantes 
muçulmanos, que tomam como re- 
têns 62 funcionários dos EUA exi- 
gindo, como resgate, a pessoa do 
Xa. 

1983 — O novo embaixador do Brasil em 
Lisboa, Azeredo da Silveira, apre- 
senta as credenciais ao Presidente da 
República. 

-— Krus Abecassis, presidente da 
Câmara Municipal de Lisboa, en- 
trega as chaves da cidade ao pre- 
sidente do Conselho Executivo da 
cidade de Maputo, Alberto Mas- 
savanhene. 

1984 — Os nicaraguenses vão às umas para 
eleger um presidente, um vice-pre- 
sidente e uma assembleia consti- 
tuinte. 

1985 — O Presidente dos EUA, Ronald 
Reagan, afirma, em entrevista con- 
cedida a quatro jornalistas soviéticos 
que não intrujará a União Soviética 
nas negociações sobre controlo de 
armas nem apresentará ameaças. 

Este é 9 tricentésimo oitavo dia do ano. 
Faltam 57 dias para o termo de 1986. 

Pensamento do dia: «Nada precisa tanto 
de reforma como os hábitos dos nossos 
amigos- — Mark Twain (1835-1910) — 
pseudónimo do escritor norte-americano 
Samuel Langhorne Clemens. 

  

  

CN CQUSTEA BGAIZSASEA 

  

  

  

     
Livros 

  

    

      

Executamos oii 

todos os dervado 

trabalhos 

gráficos. 

FOTOCOMPOSIÇÃO E INDÚSTRIAS GRÁFICAS SARL. 

mrocturas 
impressos 
Cem 
* Emalapes, sto. 
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A Selecção de Portugal: ao cimo, Rui Lopes, | José Júlio (que alinhou só até ao jogo com à 
Inglaterra, onde se lesionou), João Carlos, Pedro Alves, Pedro Silva e Paulo Castanheira; 

em baixo, Eduardo Pinheiro, Ruí Fernandes, Paulo Freitas e Ruí Neto. 

  

A selecção da Itália de ALUÇRS 

PPS TS STR A a 

EO QUA GET ISO UC LR 

PER CTT RS CURAS 

realizou-se, de quart á 

a domingo, no Pavilhão Fla 

DS OR RR IR R 

A equipa portuguesa PORTE 

ETC CR OR 

denotou uma certa falta de dh 

PR TATO UMES LA UR 

lugar a nível europeu. 

Pavilhão 
de Anadia 
recebeu 

o «Europeu» 
A construção do pavilhão onde se 

realizou o XXV Campeonato Europeu 
de Juniores de Hóquei em Patins, em 
Anadia foi a concretização de um 
velho sonho das gentes daquele con- 
celho. 

Construído por administração di- 
recta do município, sem quaisquer 
comparticipações da Administração 
Central, o pavilhão foi inaugurado em 
16 de Março de 1985 e o seu custo 
orçou em aproximadamente 70 mil 
contos. 

Algumas das suas características: 
2.576 m2 de área coberta; recinto com 
uma área de 1.100 m2; cinco mil lu- 
gares:; quatro balneários para equi- 
pas; dois balneários para árbitros; um 
posto médico; três ginásios; uma sau- 
na; 10 arrumações; quatro bilheteiras; 
uma secretária; quatro casas de ba- 
nho; uma cabine sonora; um bar/res- 
taurante e um marcador electrónico. 

  

Situada em pleno «coração» da Bairrada, a 
vila de Anadia recebeu, durante cinco dias, os 
melhores jogadores europeus, na categoria de 
juniores, em hóquei em patins. a 

A agricultura continua a ser a base funda- 
mental da sua economia, onde a vinha ocupar 
lugar destacado. A sua indústria mais antiga e 
prestigiada — vinhos comuns e espumantes na- 
turais — têm acompanhado os ventos do pro- 
gresso. . 

Aquela vila marcou pontos importantes no 
campo desportivo, com a realização, naquela 
localidade, do Campeonato Europeu de Juniores 
de Hóquei em Patins. 

O público bairradino correspondeu da melhor 
maneira a esta iniciativa, tendo esgotado, por 
diversas vezes, à lotação do Pavilhão de Des- 
portos de Anadia. ; 

Segundo nos afirmou Carlos Sena, presidente 

DESPORTO 

XXV Campeonato Europeu de Hóquei em Patins (Juniores) 

A Selecção da Inglaterra, apesar de nunca ter | vencido, deu boa réplica. Só com os italianos é 

9 

  

que foram impotentes de evitar uma goleada por 21-0. 
  

da Comissão Organizadora do Campeonato, o 
público «correspondeu e as receitas excederam o 
previsto». 

Dos aspectos sociais e turísticos deste Cam- 
peonato destacou as visitas a diversas caves, a 
prova de vinhos e a testa de convívio que cons- 
tituiu o jantar de encerramento, na Curia. 

O 25.º Campeonato Europeu de Hóquei em 
Patins (Juniores) atingiu, também, o seu ponto 
alto com a homenagem ao consagrado guarda- 
-redes português António Ramalhete, condeco- 
rado pelo Presidente da República, no Pavilhão 
de Anadia, perante uma multidão que aplaudiu o 
acto vibrantemente. É 

O numeroso público que assistiu ao hóquei 
apoiou, com todas as suas forças a selecção de 

* Portugal e soube reconhecer o mérito das outras 
* equipas. 

Quanto à competição, a supremacia da Itália 
esteve em evidência. A «squadra azzurra» 

  

   Rn E Se 
O XXV Campeonato Europeu de Juniores 

de Hóquei em Patins constitui um êxito, no 
aspecto organizativo. Para tal contribuiram a 
Camara Municipal de Anadia, a Comissão 
Organizadora e a Comissão Executiva. 

A vila de Anadia recebeu todos os seus 
visitantes da melhor maneira. As duas co- 
missões responsáveis pelo Campeonato cum- 
priram a sua missão.   
  

As entidades europeias ligadas à patina- 
gem e ao hóquei em patins, que estiveram 
presentes, destacaram a forma como decorreu 
este Campeonato, sem sobressaltos. 

O aspecto de apoio aos órgãos de Comu- 
nicação Social presentes, cujo número ul- 
trapassou duas dezenas, funcionou perfeita- 
mente, a tempo e horas. 

Anadia foi, durante cinco dias, pólo de 

  

      

atracção a nivel desportivo. Milhares de 
pessoas, sobretudo daquela região passaram 

  

pelo Pavilhão de Desportos 
O contacto das selecções presentes — oitó 

incluindo a de Portugal — com a população de 
Anadia foi escassa. Alojadas na Curia des- 
locavam-se diariamente de autocarro. A ex- 
cepção foi a recepção, no primeiro dia, nos 
Paços do Concelho. 

venceu todas as outras seleções, marcou o maior 
número de golos e as suas balizas foram as menos 
violadas. 

Os transalpinos praticaram um hóguei «es- 
pectáculo» que deliciou quantos assistiram às 
suas actuações. Jogaram com muita velocidade, 
possuem uma excelente técnica, e um entrosa- 
mento notável. 

Portugal e Espanha estão a deixar-se ultra- 
passar pela Itália. António Ramalhete, afirmou- 
-nos que a vitória da Itália «vem confirmar o seu 
predomínio na modalidade, que desde 1984 tem 
subido palmo a palmo». 

Para que Portugal volte a atingir um bom 
nível no hóquei em patins, Antônio Ramalhete 
diz que é necessário «um trabalho a longo prazo, 
não fazer selecções num mês, nem tentar con- 
quistar campeonatos de um dia para o outro», «O 
trabalho que deve ser feito é a nivel colectivo, a 
partir das camadas mais jovens» — acrescentou 

    

E 

    

Três apostadores 
acertaram no «13» 

Três apostadores acertaram nos treze resultados do 
totobola e vão receber cada quatro mil e seiscentos 
contos — revelou o Departamento de Apostas Mútuas 
da Santa Casa da Misericórdia, À 

Embora os dados sejam ainda provisórios houve 
também 134 apostadores com 12 resultados certas e 
cada um receberá 103 contos. 

Com o escrutinio praticamente terminado os apos- 
tadores que acertaram em 11 resultados ascendem a 
1.730, o que dá a cada um oito mil escudos. 

   



> 

UU) 

MOTOCROSS 

  

DESPORTO 

  

Mário Kalssas 

venceu em 
ç Piloto vaguense 

S mantém quarta posição 
& no Nacional 

Disputou-se em Rio Maior a 5.º provaa contar parao 
Campeonato Nacional de Motocross — 250 c.c. se- 
niores, prova de que saiu vencedor 0 piloto vaguense 
Mário Kalssas, à frente de Carlos Correia, líder do 
campeonato. 

À prova disputada em Rio Maior, com organização 
do Moto Clube daquela localidade e em colaboração 
com a Câmara local, inseria-se nas comemorações das 
«Festas de Rio Maior». 

Alinharam à partida 24 pilotos para uma prova 
disputada sob bom tempo e com uma assistência 
calculada nas 3.000 pessoas. Nos treinos livres 
realizados de manhã, Fernando Neves foi o mais rápido, 
logo seguido de J. Santos e M. Kalssas, 

Já a contar para a prova, e na primeira manga, Mário 
Kalssas e Fernando Neves partiram muito bem e 
rodaram juntos quase toda a prova, até que o piloto de 
Vagos se adiantou para vencer. Entretanto José Santos 
ultrapassou Fernando Neves (com um pequeno pro- 
blema com concorrentes mais atrasados), enquanto 
Carlos Correia era vítima de uma queda, chegando à 
meta na quaria posição. 

Na segunda manga, de novo despique empolgante 
entre Mário Kalssas e Fernando Neves, mas seriam 
ultrapassados por Carlos Correia que venceu. 

Classificações: 

1.º MANGA 

1.º Mário Kalssas (Yamaha); 2.º José Santos 
(Yamaha); 3.º Femando Neves (Yamaha); 4.º Carlos 
Correia (Honda) e 5.º Álvaro Pereira (Yamaha). 

Rio Maior 

é 

Mário Kalssas em plena prova. 

2.º MANGA 

1.º Carlos Correia (Honda); 2.º Fernando Neves 
(Yamaha); 3.º José Santos (Yamaha); 4.º Mário Kalssas 
(Yamaha) e 5.º Vítor Calado (Aprilia). 

FINAL 

1.º Mário Kalssas — Yamaha/Castrol, 33 pontos; 
2.º Carlos Correia — Honda/Castrol, 33 pontos; 3.º 
Fernando Neves — Yamaha/Elf, 32 pontos; 4.º José 
Santos — Yamaha/P. Verde, 32 pontos; 5.º A. Pereira 
— Yamaha/MSD, 21 pontos. 

Após esta prova a classificação do Campeonato 
Nacional ficou assim ordenada: 

CAMPEONATO DISTRITAL DA Il DIVISÃO 

Barroca, 1 — Mourisquense, O 

  

Jogo no Parque Desportivo da Barroca. 
Árbitro: Rui Filipe Santos. 
Assistência razoável e bom tempo para a prática do 

futebol. 
BARROCA —- José Carlos; Narciso, 

Tony, Carlos Pinheiro e Antino; João 

Carios (Meno, aos 72m.), Grilo e Zé 
Manel; Tona (Valente, aos 87m.), Arture 
Acácio. 

MOURISQUENSE — Luís; Duarte (Ra- 
miro, 70m.), Edgar, Carlos e Jorge 
(Fernando, 62m.); Rogério, Alberto e 
Fonseca; João Jorge, Herculano e 
Jorge. 

Ao intervalo: 0-0. 
Marcador: Tony, aos 87 minutos. 

Desde 0 apito inicial do árbitro que o Barroca se 
balanceou para o ataque e desde cedo passou a criar 

situações de golo feito que não eram convertidas ora 
pela boa exibição do guardião Luís, ora pela pouca 

pontaria dos artilheiros da casa. Assim decorreram 30 
minutos de jogo, altura a partir da qual o encontro 

começou a ter fases de maior dureza que chegaram à 
violência com o beneplácito do juiz da partida que assim 

deixou que o espectáculo se estragasse com prejuízo 
para os dois contendores. Assistiu-se a períodos de 

Beira Mar 

recebe 
(Da !.* página) 

Mas o «derby» portista que reúne no Estádio 
das Antas o FC Porto e o Salgueiros destaca-se 
entre os desfechos do sorteio da segunda elimi- 
natoria da Taça de Portugal em Futebol, ontem 
efectuado 

Apos a realização da eliminatória inaugural, 
que reuniu unicamente equipas das divisões se- 
cundárias, a segunda ronda engloba agora tam- 
bém os conjuntos primodivisionários, que, à 
excepção dos referidos, detrontam adversários 
menos cotados. 

V. Guimarães, Elvas, Olhanense, Maritimo, 
Rio Ave e Portimonense nem terão de sair dos 
seus muros para decidir a sua sorte a 23 do cor- 
remte;-enquanto -Benfica/" Boavista, -S.-Braga. 

o Varzim 
Varzim, Belenenses, Acadêmica e Sporting vão 
proporcionar enchentes em terreno alheio. 

Os encontros da segunda eliminatória da Taça 
de Portugal em Futebol, que engloba equipas da | 
Divisão e clubes da Região das Beiras são os 
seguintes: 

FC Porto-Salgueiros 
J. Evora-Boavista 
Bombarralense-Benfica 
V. Guimarães-V. Setúbal 
Elvas-Marco 
Farense-E. Amadora 
Olhanense-Odivelas 
Maritimo-Lourinhã 
Trofense-S. Braga 
Beira Mar-Varzim 

«Rio Ave-Valonguense ... 

   
    

1.º Carlos Correia, 173 pontos; 2.º Fernando Neves, 
151; 3.º José Santos, 150; 4.º Mário Kalssas, 144 e 5.º 
Álvaro Pereira, 105. 

O campeonato conclui-se no próximo dia 30 com a 
prova a realizar em Castelo da Maia. À proximidade 
pontual dos concorrentes faz prever um despique 
animado. Lembramos que nas provas já disputadas 
todos os candidatos já desistiram numa manga, 
escapando a estes azares o líder Carlos Correia que, se 
se vir a braços com algum problema que o obrigue a 
desistir numa das duas mangas finais poderá ver a sua 
posição em perigo. Teoricamente ainda qualquer dos 
quatro primeiros poderá sagrar-se campeão se bem que 
o favoritismo vá, neste momento, para Carlos Correia. 

longas interrupções que quebraram o ritmo próprio de 
um bom jogo de futebol. 

Avitória dos locais surgira já com o final do encontro 
muito próximo, mercê de um estupendo pontapé de 
Tony, de fora da área, e que deu ao desfecho final um 
cariz de maior justiça já que os visitantes pouco 
incomodaram o guardião José Carlos, e quando o 
fizeram foi na sequência de esporádicos contra-ataques. 

Para a arbitragem uma nota negativa. Deixou que 0 

jogo endurecesse em demasia sem que reprimisse 

algumas entradas a raiar a violência escusada. Ao 

árbitro compete reprimir na hora certa, e não a pedido 
dos jogadores. 

Futebol: 

Taça de Portuga 

  

Lousanense-Belenenses 
O. Douro-Académica 
Portosantense-Sporting 
Portimonense-Leixões 
Montijo-B. Castelo Branco 
Tondela-Santa Maria 
Naval-Usseira 
Beira Mar-Varzim 
O. Hospital-Ermezinde 
Santiago Cacem-Leiria 
Guiense-Vizela 
Mannhense-Águeda 
Ponte da Barca-A. Viseu 
Vieira-Luso 
Covilha-Vitória de Lisboa 
Torralta-U. de Coimbra   O. do Bairro-Mangualde ' 

Dois 
milionários 

— Um negoceia 
ferro-velho 

Um comerciante da Jardoeira, Batalha, e um 
anónimo da Póvoa de Santo Adrião deverão dividir entre 

si os cerca de 142 mil contos do «jackpot» do Totoloto 
de sábado — foi ontem anunciado. 

Moisés Novo Moreira, 46 anos, solteiro, afirmou 
ontem que aproveitará o dinheiro do prémio para 
aumentar o seu comércio de ferro-velho e para, final- 
mente, constituir família. 

Apesar de ter assistido à transmissão, pela tele- 
visão, da extracção das bolas, o novo milionário só no 
domingo consultou o seu boletim, prontificando-se a 
confirmar os números da sorte em dois locais dife- 
rentes. 

Moisés Moreira jogou com um boletim simples de 
150 escudos mas válido para cinco semanas. 

Quanto ao segundo prémio, as Apostas Mútuas 
prevêem entre 26 e 28 vencedores, com direito, cada 
um, a 610 contos. 

O terceiro prémio deverá ser partilhado por um 
número de apostadores entre 1.671 e 1.790, que rece- 
berão um prémio individual de 28,5 contos. 

Com quatro números certos, os serviços de escru- 
tínio apuraram 69.800 apostadores, cujo prémio indi- 
vidual é de 1.075 escudos. 

Cerca de 800 mil pessoas acertaram em três resul- 
tados, o que lhes permite levantar um prémio de 141 
escudos. 

  

  

ÁGUEDA 

OLIVEIRA DO BAIRRO 
(Du página 4) 

tinuou a desenvolver um futebol confuso e sem 
objectividade e daí a vantagem dos oliveirenses. 

No segundo tempo, o cariz do encontro mo- 
dificou-se, pois o Águeda entrou em campo com 
outra disposição e, como consequência, conse- 
guiu o tento da igualdade aos 50 minutos. Foi seu 
autor Paulo que, aproveitando bem a sua supe- 
rioridade no aspecto físico, passou vários ad- 
versários e, isolado, não teve dificuldades em 
marcar. 

O golo da vitória dos locais seria obtido 10 
minutos depois na sequência de um pontapé livre 
apontado por Palecas que o guardião visitante não 
segurou. Alexandre aproveitou a falha da melhor 
maneira e desfeiteou pela segunda vez Ricardo. 

O resultado é justo, se bem que o Oliveira do 
Bairro tenha realizado uma exibição positiva. 

Arbitragem sem problemas. 

  

FULL-CONTACT | 
cap e 

Delfim Santos 
venceu combate 

em Espanha 
Fernando Jaime, campeão europeu em 1985, foi um 

dos únicos portugueses a vencer um dos sete combates 
do Espanha-Portugal em Fuli-Contact, efectuado na 
cidade espanhola de Orense. 

Fernando Jaime, 27 anos, da categoria peso-pe- 
sado, venceu o espanhol José Córdova (Cadiz) por K.0. 
ao primeiro assalto, tendo a outra vitória portuguesa 
pertencido a Delfim Santos no escalão de 67 quilos. 

O figueirense Delfim Santos superou Moisés Hermo 
(Corunha), actual campeão da Galiza naquela categoria. 

Portugal, que perdeu em equipas por 5-2, esteve 
representado por três clubes nacionais: Clube Jaime de 
Massama, Clube Atlético Figueirense e Clube dos 
Olivais. 

Os resultados dos restantes combates foram os 
seguintes: 

Peso Galo (54 kg): Humberto Tomás — Miguel 
Angel Amor (Gijon), com vitória do espanhol. 

Peso pluma (57,200 kg): Aires Almeida — José 
Angel Casado (Córdoba), com abandono do português. 

Peso ligeiro (63, 600 kg): João Pereira — José 
António Sotelo (Orense), com abandono do português. 

Peso de 67,200 kg: Elísio Cruz — Santiago Bango 
(Orense), com vitória do espanhol. 

Peso de 67,200 kg: Alex Anastácio — Angel Lhasa 
(Allariz), com vitória do espanhol. amena do ss
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PEQUENOS ANÚNCIOS     
MORADIA, vende-se. Bon- 
sucesso. Talef. 94443 — 

Aveiro. 

  

e QUINTAS, vendem-se. 
Telef. 25464 — Aveiro. 

* APARTAMENTOS TO, T1, 
TZ, 73, T4 e duplex, ven- 
dem-se, em Aveiro, Esguei- 
ra, Azurva, Ílhavo, Barra, 
Costa Nova. Crédito apro- 
vado. Informações: Pinto & 
Baptista, Lda. — Telef. 
29497 — Aveiro. 

e LOJA, c/ 110 m2, vende-se, 
na Avenida Central (óptima 
localização). Contactar: telef. 

361795 — Gafanha da Nazaré. 

  

* TERRENO, vende-se, 
Taboeira. Telet. 25632 — 

Aveiro. 

  

» ARMAZÉM, aluga-se. Rua 
José Maria Veloso. Telef. 
63850 — Águeda. 

e VIVENDAS, desde 2.500 
contos. Telef. 21434 — Aveiro. 

  

e ARMAZÉM, aluga-se em 
Vilar, equipado para con- 
fecções. Telef. 21478 — 
Aveiro. 

e FIOS DE TRICOTAR — 
Jobrilã — Rua Agostinho 
Pinheiro, 6— Aveiro. 

s EXECUTAM-SE MAQUE- 
TES — Telef. 20685 (noite) 

— Aveiro. 

e TELHAS BETUMINOSAS 
— Jercar — Telef. 361255 — 

Gafanha da Nazaré. 

e SENHORA, honesta, 
oferece-se, para qualquer 
serviço. Telef. 93843 — 
Aveiro. 

e CARNES — João Rocha — 
Rua José Estévão, 18 — 
Aveiro, 

COMO ANUNCIAR 

Para beneficiar desta in 
publicando anúncios nesta se 
das formas seguintes: 

  

  

tiva do 
ção. o leitor podera proceder 

«DIÁRIO DE AVEIRO». 
de uma 

| — Dinigir-se ao «Diário de Aveiro». na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando um 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado 
o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palávras (ou menos) nada 
tem a pagar. 

Se. no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palavras, 
palavra alem das cinco. 

pagará apenas 15$00 por cada 

— O leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
di com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 
morada indicada. 
Neste caso. se o texto exceder as cinco palavras | juntará tantos selos 
de 15800 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 
TOW Rugidass qe usa mins nidade ssa us 

contam apenas como uma palavra. 

    

Receitas 
FRANGO GRATINADO 

Ingredientes: restos de frango 
assado ou cozido; puré de batata q.b.; molho 
béchamel q.b.; queijo ralado q.b.. 

Modo de fazer: Num pirex untado 
com manteiga coloque o frango desfiado, 
depois uma camada de puré de batata, outra 
camada de frango e cubra com molho bé- 
chamel. Polvilhe com o queijo ralado e leve a 
forno quente para aloirar rapidamente. Sirva 
acompanhado com salada de tomate. 

  

MARMELADA 
DE CASTANHAS 

  

Tirar a casca das castanhas, ponha-as a 
cozer numa panela que já contenha água a 
ferver e deixá-las cozer bem. Escorra-as e 
tire-lhes a pele; passe-as pelo «passe-vite». 
Para cada quilo de castanhas passadas pre- 
cisa de 800 gramas de açúcar. 

Ponha o açúcar ao lume com pouca água 
e quando ficar derretido junte o puré de 
castanhas mexendo energicamente até ficar 
bem misturado. 

Continue a cozer durante cerca de meia 
hora e tire como faz pa as outras mar- 
meladas. Ep O esa 76   

CANJA DE PATO 

Preparar um pato, depenando-o e lim- 
pando-o; levá-lo a cozer em água, uma 
cebola grande, um cravo-da-Índia, um ramo 
de cheiros e sal suficiente. 

Assim que o pato estiver meio cozido, 
retirá-lo da água; coar esta e pô-la nova- 
mente a ferver, juntando-lhe aletria (duas 
colheres de sopa de aletria para cada litro de 
água). 

  

Crepes óptimos 
de carne 

Massa de crepes: 

250 gr de farinha 
Leite q.b. 
Zovos 
Tcolher, das de sopa, de azeite, 
ou óleo, ou manteiga 
Sal 

Desmancha-se a farinha com o leite, de 
modo que se obtenha uma massa fluida. 
Junta-se o resto e deixa-se repousar umas 
horas. Fazem-se os crepes como de 
costume. 

Para 4 pessoas: fazem-se 12 crepes. 
Põe-se num prato fundo, redondo, de ir ao 
forno, 1 crepe. Põe-se uma camada de 
picado e uma de queijo ralado, depois põe-se 
outro crepe e o mesmo queijo ralado, outro 
crepe, mais queijo ralado e assim suces- 
sivamente, terminando-se com um crepe. 
Por fim deita-se molho de tomate e por cima 
muito queijo ralado. Vai ao forno durante 10 
minutos. 

  

e MOLDURAS MOLDARTIS 
— Rus Marnotos, 68 (à Praça 
do Peixe) — Aveiro. 

e MÁQUINAS TRICOTAR 
«Brothers — Coriiá — Rua 
Dr. Alberto Souto, 2 — 
Aveiro. 

e VIDRO ANTI-REFLEXO 
— Vidraria Almeida — 

Aveiro, 

e ALIMENTOS PARA ANI- 
MAIS — Aquaviva — Mer 
cado: Municipal, Loja 12 — 
Aveiro. 

  

e TODO RECEITUÁRIO — 
Oculista Aveirense — Telef. 
25880 — Aveiro. 

e TV VÍDEO — Al Capone — 
lihavo. 

e MANTEIGA AMENDOIM 
— Centro Distético Girassol 
— Aveiro. 

e CANON — Calculadoras — 
Rua Capitão Sousa Pizarro, 

23 — Aveiro. 

e ROULOTTE, com 4m, 
como nova (2 épocas), ven- 
de-se. Telef. 61484 — 

Águeda. 

e ERGOFORTE — Centro 
Dietético, Telef. 792372 — 
Vagos. 

e GRADES LAGARTO — 
Armaro, Ld.*. Rua Dr. Bar- 
bosa Magalhães, 22 — Avei 
ro. 

  

e DECORADORA DE INTE- 
RIORES dá consultas 
Telef. 23469 — Aveiro. 

» CONSTRUÇÃO Civil — 
Acabamentos/pinturas. 
Telef. 29487 — S. Bernardo. 

o REPARACÉSS cie electro- 
dom .ucos — Telef. 29837 
— Solposto, 

* TALHO ANTÓNIO ROCHA 
— Telef. 22024 — Aveiro. 

  

e CENTRO COMERCIAL 
CACIENSE — Rua L' : às 
Camões, 58 — 

e DAVID/ESTOFOS/REPA- 
RAÇÕES — Telef. 94803 — 
Quintás — Costa do Valado 
— Aveiro. 

e RIARTE — Estofos/Decora- 
gões, Rua Clube dos Galitos, 
25-— Telef. 26555 — Aveiro, 

e ARRAIOLOS — Restauro 
tapetes/franjas — Rua do 
Carril, 64-1.º — Aveiro. 

e CHURRASQUEIRA «A 
SALINA» — Visite-a — 
Aveiro. 

e ALTARTE — Decoradores. 
Telef. 21101 — Aveiro. 

e OURIVESARIA BRANCO 
— Telef. 25524 — S. Ber- 

nardo. 

e LOJA DAS MEIAS — Telef. 
22454 — Aveiro. 

e SALÃO ROMA — Cabelei- 
reita — Telef. 28589 — 
Aveiro. 

e TALHO PEDRO ALBE' 
TO — Rua Cônego Maia 
S. Bernardo. 

e DISCOTECA ESTÚDIO 
— Dita — Telef. 27942 
Aveiro. 

e SAPATARIA ANGEL 
Rua Combatentes G. Guer 
21— Aveiro. 

e CAFÉ MIMO — S. Bern: 
do— Telef. 24950 — Aveir 

e STAND VELOMOTORI 
— Motorizadas — Tele 
29359 — S. Bernardo. 

e COOHABITA — Cooper 
tiva Nacional de Habitaçã 
Rua Eng, Von Haff, 29-1.º 
Telef. 27360 — Aveiro 

e EL RINCON — Cozint 
caseira — Telel. 24626 
Aveiro: 

e REPARAÇÃO DE AUTC 
MÓVEIS — Tavares c 
dro— Aradas. 

9 GINÁSTICA manutenç: 
homens/senhoras — Av. D 
Lourenço Pesxinho, 95-D-4 
— Aveiro. 

  

Tordos trazem perigo 
de radioactividade 
(Da 1.º página) 

Zamora e Salamanca, regiões que os tordos 
costumam também escolher para passar o In- 
vemno, vão igualmente efectuar análises à came 
das aves, nos próximos dias. 

Recentemente, em estominhos capturados na 
região transmontana, foram detectados resíduos 
de insecticidas, como DDT, que já não se usam 
há muitos anos. «Isso só prova que qualquer 

contaminação pode passar de pais para filhos» — 
comentou Alvaro Barreira. 

O tordo é uma espécie de arribação que 

procura os pinhais e os olivais portugueses 
partir de meados de Novembro. 

A caça ao tordo, espécie que não sofre 
perigo imediato de extinção, e permitida n 
zonas onde a caça é livre. Todavia, a partir de 
de Janeiro e até Fevereiro, apenas é permitida 
sua caça em zonas delimitadas de edital. 

A chamada «terra quente» duriense, na regis 
de Mirandela, é considerada uma das melhor 
zonas de caça ao tordo e é todos os anos assediac 
por centenas de caçadores. 

  

Em Portugal 
morrem vinte 
em cada mil crianças 
(Du 1.º página) 

articulação » entre os Centros de Saúde Primários 
e os Centros de Cuidados Diterenciados, além da 
talta de especialistas e de recursos, principal- 
mente no norte e no interior. 

Actualmente, «por cada criança que morre, 
duas ficam (ou podem ficar) com deficiências», a 
maior parte das vezes por falta de assistência na 
gravidez, e sobretudo no nascimento — adianta. 

Combustíveis 
sp 

Na Suécia, por exemplo, apenas sete criança 
em cada mil morrem no chamado periodo peri 
natal, e a taxa de paralisia cerebral é de |,5 po 
cada mil nascimentos. 

Em Portugal, «quando a criança chega ao 
grandes centros já vem com lesões surgida 
durante o parto, ou quando se trata de gravideze 
de risco que nao foram adequadamente acom 
panhadas» — refere a especialista. 

pa 

Portugal já poupou 
76 milhões de contos 

  

Dados provisórios do Instituto Nacional de 
Estatística (INE) sobre o comércio extemo, indi- 
cam que, de Janeiro a Agosto deste ano, o valor 
das importações de combustiveis e óleos minerais 
foi de 156,5 milhões de contos, contra 232,2 
milhões no mesmo período de 1985. 

Durante Agosto último, Portugal gastou 
cerca de 13,6 milhões de contos nas compras de 
combustíveis ao exterior, contra 19,3 milhões no 
mesmo mês de 1985, informa o INE. 

Também o valor das importações de produtos   minerais foi este ano substancialmente inferior ao ,5 

Nos primeiros oito meses deste ano, Portugal gastou, 1 
importação de combustíveis e óleos minerais, menos 76 milho 
de contos que em igual período do ano passado, revelam 
últimas estatísticas oficiais, ontem divulgadas. 

do ano passado, tendo-se verificado uma pou 
pança de aproximadamente 78 milhões di 
contos. 

No que respeita à importação de cercais 
verificou-se igualmente um decréscimo do seu 
valor, o qual, nos primeiros oito meses deste ano, 
foi de 22,4 milhões de contos, contra 39,1 
milhões em igual período do ano passado. 

No periodo em analise, Portugal gastou aind: 
menos cerca de 10 milhões de contos na im 

»portação de sementes e frutos oleaginosos.



Última 
  página 
Gandhi lança iniciativa 
de paz em Caxemira 
E 

  

O Primeiro-Ministro Rajiv Gandhi, iniciando o seu terceiro 
ano no poder com a sua quarta iniciativa de paz, vai restaurar 6 
poder popular em Caxemira, um Estado do norte da Índia 
abalado por protestos de muçulmanos 

    

Caxemira, o único Estado de maioria mu- 
gulmana na Índia, tem sido afectado por greves, 
violência estudantil, confrontos entre hindus e 
muçulmanos, secessionismo e crescente funda- 
mentalismo islâmico. 

A Índia controla dois terços de Caxemira e o 
Paquistão controla o restante. Ambos os países 
travaram desde 1947 duas guerras pelo dominio 
da região. 

À crise em Caxemira, tal como no Estado do 
Punjab, constitui um sério desafio para Gandhi. 

O Governo chegou a acordo, no passado fim- 
-de-semana, com os líderes políticos de 
Caxemira para pôr fim ao poder federal no 
Estado, formar uma coligação governamental 

interina, combater o secessionismo e realizar 
eleições. 

A nova coligação governamental tomará 
posse estz semana e o poder federal acabará no 
próximo dia 6 — revelou o partido do Congresso 
(1), ao qual pertence Gandhi. As eleições deverão - 
realizar-se em Março ou Abril de 1987. 

FAZ FRONTEIRA COM O PAQUISTÃO 

A coligação será chefiada pelo popular mi- 
nistro-Chefe do Estado, Farooq Abdullah, cujo 
Governo de Oposição foi derrubado num jogo de 
poder em 1984 pela emão Primeira-Ministra 
Indira Gandhi. 

A senhora Gandhi, mãe de Rajiv, encorajou 
as deserções políticas no partido de Abdullah e 
deu posse a G. M. Shah. Cunhado e rival de 
Abdullah, Shah foi incapaz de conter os tumultos 
e foi demitido. 

Caxemira, um Estado que faz fronteira com o 
Paquistão e o Punjab, foi colocado, em Março, 
sob poder federal directo devido a grandes tu- 
multos. 

Grupos fundamentalistas islâmicos, exigindo 
a Independência de Caxemira, aumentaram a sua 
campanha de violência contra a comunidade 
hindu. 

O acordo entre Gandhi e Abdullah foi alcan- 
gado depois de vários de meses de pressões e 
reuniões entre os dois líderes. Abdullah exigia 
inicialmente eleições estaduais primeiro, mas 
acabou por aceitar chefiar a coligação antes de 
um acto eleitoral. 

Gandh: já assinou acordos de paz com mo- 
derados sikh no Punjab, guerrilheiros tribais no 
remoto Estado de Mizoram, no nordeste da India, 
e líderes estudantis em Assam, um Estado pro- 
dutor de chá, Só o acordo do Punjab parece ter 
fracassado. 

  

   
Joaquim Alberto Chissano foi ontem eleito Presidente 

da República de Moçambique pelo Comité Central do 
Partido FRELIMO. 

Uma prolongada salva de palmas coroou ontem o 
anúncio feito por Marcelino dos Santos da personalidade de 
Joaquim Chissano para Presidente do Partido FRELIMO. 

Segundo a Constituição moçambicana, o Presidente do 
partido é o Chefe do Estado. 

Marcelino dos Santos leu um comunicado em 
que estava contida a resolução do Comité Cen- 
tral, que ontem se reuniu em sessão extraor- 
dinária no Palácio do IV Congresso. 

O Presidente Joaquim Chissano definiu, no 
seu primeiro discurso à nação, a construção do 
socialismo e o combate «aos bandidos armados» 
como tarefas prioritárias. 

Joaquim Chissano, 47 anos, falava perante o 

Comité Central, minutos depois de haver sido 
anunciada a sua eleição para Presidente do 
Partido FRELIMO, pelo membro do Bureau Po- 
lítico, Marcelino dos Santos. 

Joaquim Chissano garantiu que iriam con- 
tinuar as grandes orientações definidas no IV 
Congresso, quer no sector interno, quer no sector 
internacional. 

Insistiu na necessidade da concretização 

  

PUNTA DEL ESTE (Uruguai) — O ministro dos Negócios Estrangeiros argentino Danta 

Caputo e os seus homólogos do Uruguai, Enrique lglésias, e do Brasil, Roberto de Abreu 
Sodré, à chegada ao aeroporto desta cidade, para uma reunião sobre o estabelecimento da 

área exclusiva em redor das ilhas britânicas Falkland's. Yeietato Reuter/NP — «Diario de Averro» 

      
  

objectiva de uma economia de guerra e no re 
lançamento das economias cooperativas, fami- 
liares e privadas. Eras 

Referindo-se à participação dos capitais priva- 

dos na economia do país, disse: «garantiremos ao in- 
vestidor privado a sua propriedade, a retribuição 
do capital investido e criaremos condições para o 
desenvolvimento». 

«Queremos que o sector privado desempenhe 
um papel económico e social útil», disse. 

PERFIL DO NOVO PRESIDENTE 

Joaquim Alberto Chissano, 47 anos, foi 
ontem eleito segundo Presidente da República 
Popular de Moçambique, sucedendo a Samora 
Machel, que morreu em Outubro, vítima de um 
acidente aéreo. 

Ministro dos Negócios Estrangeiros desde a 
independência do país, em 1975, Chissano 
nasceu em Chibuto, província de Gaza, em 1939 
Foi nã mesma província que nasceu Samora 
Machel e as aldeias natáis de ambos distam 
poucos quilómetros uma da outra. 

Em 1960, Chissano partiu para Portugal onde 
se matriculou numa universidade, que aban- 
donou em 1961 por motivos políticos. 

Naquela altura tinha começado a luta armada 
pela independência das colónias portuguesas e 
Chissano fugiu clandestinamente para França, 
onde se juntou a resistentes moçambicanos. 

Chissano é militante da Frente de Libertação 
de Moçambique (FRELIMO) desde a sua fun- 
dação, em 1962, tendo sido eleito, no ano 
seguinte, membro do Comité Central e do Comité 
Executivo 

Foi intimo colaborador e secretário do pri- 
meiro Presidente da FRELIMO, Eduardo Chi- 
vambo Mondlane. Quando Samora Machel foi 
eleito Presidente da Frente, em 1978, Joaquim 
Chissano passou a ocupar-se do pelouro da 
segurança do movimento. 

Apoiante incondicional da linha política de 
Samora Machel desde a primeira hora, e tal como 
ele um firme opositor do racismo, Chissano 
assumiu a pasta de Primeiro-Ministro do Go- 
vero de transição para a independência, em 20 
de Setembro de 1974. 

Chissano foi um dos signatários dos acordos 
de Lusaca, que decidiram a transferência do 
poder de Portugal para a FRELIMO, e empe- 
nhou-se activamente nos acordos de Nkomati, 
que tinham como objectivo estabelecer relações 
de boa vizinhança com a Africa do Sul. 

Quem conhece Chissano considera-o uma 
pessoa «realista, pragmática e aberta ao diá- 
logo». o + S 

  
  

FÁBRICA ENCERRADA 
QUANDO COBRA 

SE TORNA PATRÃO 

Uma fábrica de motores perto de Goa está 
encerrada há mais de dois meses porque uma cobra 
venenosa ocupa o gabinete do gerente, anunciou 
ontem a «Press Trust of Índia». A agência noticiosa 
disse que a cobra foi vista pela primeira vez na 
cadeira do proprietário da fábrica na aldeia de 
Revoda a 28 de Agosto. Como muitos hindus 
prestam culto às cobras, o gerente e trabalhadores 
correram para um templo para saber o que haviam 
de fazer e foram aconselhados a não perturbar a 
«deusa cobra», disse a agência. Apesar das orações 
e das ofertas — e queixas dos credores da fábrica — 
a cobra recusa-se a sair é a fábrica permanece 
encerrada. 

PROSTITUIÇÃO 
NA UNIÃO SOVIÉTICA 

A União Soviética, onde oficialmente não existe 
prostituição, tem problemas com «a mais velha 
profissão do mundo» mesmo no centro da própria 
capital, segundo o órgão central da Juventude 
Comunista. Na edição de domingo do jornal 
«Komsomolskaya Pravda» eram referidos os esfor- 
ços da polícia soviética para controlar a prostituição 
em conhecidos restaurantes e hotéis de Moscovo. 
«Os resultados são encorajadores, mas o problema 
persiste, demonstrando ser muito mais sério do que 
inicialmente se pensava» — afirmou ontem aquele 
jornal, que descreve também à existência de 
«gangs» juvenis, alguns dos quais chamados 
«rockers» e «punks», protagonistas de muitas 
«cenas de pancadaria» em plena via pública. O 
artigo daquele jornal reflecte a orientação do novo 
líder Mikhail Gorbachev no sentido de encorajar os 
órgãos de informação soviéticos a discutir 
problemas internos cuja existência foi negada 
durante os últimos anos. Apenas oito dias antes da 
publicação daquele artigo, a revista «Novos 
tempos» afirmava que «no sistema soviético, pro- 
blemas sociais como a prostituição, a mendicidade e 
a vadiagem foram eliminados». 

CHINA RECONSTRUIU 
A ANTIGA MANSÃO 
DO DALAI LAMA 

A China reconstruiu a antiga residência do Dalai 
Lama, o rei-deus do Tibete, actualmente no exílio — 
anunciou a agência noticiosa Nova China. Segundo a 
mesma fonte, as autoridades chinesas gastaram o 
equivalente a 13.900 contos no restauro dos 61 
quartos da mansão onde nasceu o Dalai Lama. O 
edifício ficou muito danificado durante a revolução 
cultural proletária dos anos sessenta, altura em que 
foi ocupado pelos guardas vermelhos. «As obras 
conservaram a arquitectura tradicional do edifício, 
mas a qualidade dos materiais e a mão-de-obra são 
muito melhores» — afirma a Nova China citando um 
primo do Dalai Lama. O Tibete foi ocupado por 
tropas chinesas em 1950 e está hoje integrado na 
República Popular da China com o estatuto de região 
autónoma. O Dalai Lama vive desde 1959 na Índia, 
onde dirige um «Governo do Tibete no exílio». 

REUNIÃO DE «PATRÕES» 
DAS COMPANHIAS AÉREAS 

Os executivos das principais companhias aéreas 
iniciaram ontem em Montreux, Suiça, uma reunião 
de dois dias, enquanto um relatório da sua asso- 
ciação prevê que a indústria sofra as suas primeiras 
perdas líquidas desde 1982. O relatório divulgado 
pela Associação Internacional do Transporte Aéreo 
(IATA) um pouco antes da sua reunião anual revela 

que «o tráfego na rota do Atlântico Norte foi 
prejudicado por uma combinação de reacções ao 
terrorismo, os efeitos do desastre de Chemobyl e a 
queda do dólar norte-americano». A questão do 
terrorismo, uma folha desequilibrada e a falta de 
regulamentos serão os tópicos principais em análise 
na sessão da IATA que vai se realizada em Montreux, 
junto ao Lago de Genebra. 

MÉDICOS DESCOBREM CURA 
PARA A IMPOTÊNCIA SEXUAL 

Médicos dinamarqueses descobriram a cura 
para a impotência sexual masculina. Trata-se de 
uma injecção que dá pelo nome de «Papaverin». 
Dois médicos contaram a um jornal da especialidade 
como conseguiram que o pénis de um homem de 64 
anos ficasse operacional depois de uma injecção de 
«Papavarin». O tratamento teve êxito imediata- 
mente, com efeitos que duraram pelo menos uma 
hora. Depois disso o «paciente» tem-se injectado 
uma ou duas vezes por semana conforme as neces- 
sidades, disseram os médicos. 
  

    DIÁRIO DE AVEIRO 
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